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Mensagem do Conselho de 

Administração 

       

 

O presente documento espelha o trabalho desenvolvido pelos SMTUC ao longo do ano de 2022, 

um ano de desafios e de superação para os SMTUC e para o seu Conselho de Administração. 

Desde o momento em que este Conselho de Administração assumiu funções alicerçou a sua 

estratégia para ir ao encontro das melhores expectativas dos utilizadores dos transportes 

públicos urbanos. Um ano de incerteza relativamente à evolução da pandemia COVID-19, mas 

sobretudo um ano marcado pela subida de preços das matérias-primas e dos combustíveis 

iniciada em 2021, a qual se acentuou de forma exponencial, a partir de fevereiro com o 

desenrolar da guerra na Ucrânia.  

Apesar disso, os SMTUC mantiveram a sua estratégia de recuperação da procura assente na 

vontade de fazer melhor, com as devidas ressalvas pelo contexto.  

De facto, em 2022 consolidou-se a tendência de recuperação da procura, embora o crescimento 

se mantenha de forma ténue. Assim, a procura atingiu os 9,8 milhões de passageiros, 

registando um crescimento de 26,7% em relação a 2021, ainda assim um valor aquém dos 

atingidos em 2019 (em que foram transportados 13,2 milhões de passageiros). Também a Taxa 

de Ocupação sofreu um aumento ligeiro, atingindo 8,1% (comparativamente aos cerca de 6% 

registados em 2021), o que consolida o caminho de recuperação e fidelização da procura. 

Em consequência, também a receita bruta por tipo de título (sistema de bilhética) 

acompanhou a tendência de crescimento, ascendendo a €6,22 milhões, um aumento de cerca 

de 33,5%, resultante particularmente da venda e do bilhete de motorista e dos passes sociais. 

Estes resultados foram atingidos num ano onde foram evidentes e públicas as dificuldades 

operacionais relacionadas com a gestão da frota. Em consequência registou-se uma redução 

das viagens oferecidas e consequente dos quilómetros percorridos em exploração os quais 

reduziram em 2,8%, cifrando-se nos 5,93 milhões. Por oposição, os quilómetros em vazio 

sofreram um ligeiro aumento, reflexo da concentração dos términus das linhas nos interfaces 
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de Casconha, Pedrulha e Ponte de Eiras.  Um particular destaque para o aumento em 25% a 

oferta de transporte especial, reforçando o carácter de apoio social dos SMTUC. 

Também a velocidade comercial reduziu ligeiramente (0,2%), atingindo os 17,7 km/h, fruto, em 

grande parte da degradação das condições de circulação no centro da cidade, em resultado das 

obras de renovação das infraestruturas subterrâneas e Sistema do Metro Mondego. Ainda 

assim, um valor considerado aceitável. 

Apesar de todas estas dificuldades a Taxa de Regularidade atingiu os 98,1%, valor acima do 

obtido em 2021, o que evidencia uma melhoria na fiabilidade do serviço oferecido. 

Tem sido imperativo para este Conselho de Administração a aposta na melhoria da fiabilidade 

pelo que ao longo do ano de 2022, foram inúmeras as intervenções adotadas com esse objetivo. 

Destacam-se as alterações na programação da oferta, designadamente as revisões dos tempos 

de percurso em diversas linhas, ajustando-os às condições reais de condução, ao mesmo tempo 

que se fomenta a eco condução, a circulação em conforto, segurança rodoviária e a poupança 

no consumo de combustível. 

Também o sistema ECOVIA foi objeto de alterações. Perante os reduzidos níveis de procura e 

aos elevados meios alocados à operação, em fevereiro foi suspensa a linha roxa, associada ao 

Parque do Vale das Flores e consequentemente do Posto de Venda SMTUC. A linha verde viu 

reforçado o número de paragens através da criação uma paragem na Couraça de Lisboa e outra 

na Couraça da Estrela. Por sua vez, a linha vermelha foi reforçada, através da criação do Parque 

de Estacionamento na Rua do Padrão - Estação de Coimbra-B e de um novo Posto de Venda 

SMTUC (a entrar em vigor no início de 2023) e da alteração do circuito passando a servir 

diretamente a estação ferroviária de Coimbra B.  

Mas a alteração mais substancial resultou da alteração das condições de acesso ao serviço, por 

via da alteração tarifária.  Face à procura residual associada ao título Passe Social Rede Geral+ 

e a desvirtuação do objetivo que levou à criação do Passe Social Rede Geral+ (Entidade) estes 

títulos foram suspensos passando as respetivas funcionalidades para o Passe Social Rede Geral, 

incluindo a criação da versão Passe Social Rede Geral (Entidade). Esta alteração permitiu ainda 

aos clientes ocasionais terem acesso ao Bilhete de Motorista. 

Em 2022, os SMTUC mantiveram o seu apoio a eventos relevantes. À semelhança do período de 

pré-pandemia COVID-19, os SMTUC voltaram a associar-se à Comissão Organizadora da Queima 

das Fitas, disponibilizando dois circuitos especiais de transporte noturno, sem custos para o 

utilizador e em segurança. 
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Foram mantidas as diferentes respostas sociais, designadamente os Passes de Estudante, 

Consigo+, 3ª Idade | Reformado / Pensionista por Incapacidade e Sénior+ | Reformado / Pensionista 

por Incapacidade+, assim como a gratuitidade do transporte escolar a todos os alunos até ao 

12.º ano de escolaridade, o qual, no ano letivo 2022/2023, foi alargado a estudantes oriundos de 

outros concelhos. 2022 foi ainda o ano de conclusão do processo de implementação do novo 

cartão de estudante único, com várias valências, incluindo o carregamento do título de 

transporte. 

Ainda no campo social, o Passe Social Especial “Consigo+” para além de ser acessível aos titulares 

do Rendimento Social de Inserção (RSI) e aos desempregados de longa duração, o mesmo foi 

alargado aos refugiados ucranianos. Também a gratuitidade na utilização dos transportes 

públicos, por parte dos Antigos Combatentes, foi devidamente consolidada em 2022. 

No que respeita à frota, o ano de 2022 evidenciou a fragilidade e o envelhecimento acentuado 

da frota operacional, o que justificou a degradação de alguns indicadores de desempenho.  Em 

fevereiro entraram ao serviço 5 autocarros elétricos novos, o que se traduziu em melhorias 

operacionais significativas, mas ainda assim, insuficientes. O aumentando progressivo da taxa 

de imobilização, a qual atingiu os 31,4%, justificou a tomada de medidas imediatas, tendo-se 

adquirido 8 autocarros usados. Estas aquisições associadas à aquisição de 5 autocarros velhos, 

permitiu manter praticamente constante a idade média a qual se cifrou em 14,6 anos, muito 

próximo dos 14,83 registados em 2021. 

Em paralelo, regista-se uma aposta na manutenção continua e preventiva, através da 

contratualização a uma entidade externa da prestação de serviços de manutenção e reparação 

da frota, tendo ainda sido celebrado de contrato de prestação de serviços de manutenção 

preventiva nas viaturas elétricas BYD. 

Com a aquisição dos 5 autocarros elétricos os SMTUC continuam a reforçar o seu papel na 

mobilidade elétrica, com uma representatividade de 17% (29 veículos), o operador a nível 

nacional com maior número de veículos elétricos. Evidencia-se ainda o aumento considerável 

da representatividade de veículos Euro V, com as evidentes melhorias em termos de emissões 

ambientais. 

Em simultâneo, iniciou-se um robusto processo de renovação da frota, que se manterá nos anos 

futuros, sempre com a consciência ambiental muito presente. Aliado a esta renovação, a 

empresa continua a unir esforços no sentido de renovar os seus sistemas tecnológicos, 
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acompanhando as tendências internacionais, no sentido de, por um lado, tornar a empresa e a 

sua operação mais eficiente, e por outro, torná-lo mais prático e atrativo para quem o utiliza. 

Nesse âmbito, o ano de 2022, foi decisivo para a implementação do novo sistema de bilhética e 

da correspondente desativação do sistema anterior. Foram ainda dados os primeiros passos na 

criação de sistemas de pagamento à distância e de validação por telemóvel, aplicações que se 

preveem disponibilizar em 2023. 

Durante o ano de 2022, o serviço de atendimento aos clientes manteve a sua importância, como 

vetor essencial na prestação de informações e esclarecimentos aos clientes.  

A Loja da Universidade, a funcionar no Espaço Student Hub desde 2021, continuou a merecer 

destaque pela melhoria da eficiência e qualidade do serviço prestado, pelo que desde o início 

de setembro de 2022, passou a funcionar em todos os dias úteis. 

Regista-se ainda as ações de proximidade aos clientes, entre as quais se destacam a “Operação 

Matrículas”, dirigida aos estudantes da Universidade de Coimbra, e do Instituto Politécnico de 

Coimbra, com recurso à Loja Móvel, a participação dos SMTUC na Semana Europeia da 

Mobilidade, e a ação de informação e divulgação das ligações em transportes públicos para o 

Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC), antecipando o início da empreitada do 

Sistema de Mobilidade do Mondego no interior dos HUC. 

Realça-se ainda a alteração ao design dos avisos e comunicados encetados em 2022, com vista 

a tornar as informações ao público mais atrativas e legíveis, imagem igualmente associada ao 

site oficial e Facebook dos SMTUC. 

Entre outras, estas ações procuraram melhorar o interface com o cliente, sendo que em 2022, 

por diversos meses consecutivos os Serviços de Apoio ao Cliente dos SMTUC receberam o 

prémio do melhor Índice de Satisfação no Portal da Queixa, na categoria de Transportes 

coletivos de passageiros, mantendo-se nesse lugar até 2023. 

Mas o cerne dos serviços, são os seus recursos humanos, campo critico e preocupante. O ano 

de 2022 encerra com um efetivo de 486 trabalhadores, menos 18 trabalhadores 

comparativamente a 2021 (decréscimo de 3,6%). O aumento generalizado do custo de vida, 

associado a remunerações pouco alicientes comparativamente ao mercado de trabalho, 

tornam a função pública em geral e a função de “motorista” em particular pouco aliciante, com 

tendência a agravar em 2023. Sublinha-se que das 33 saídas de trabalhadores, apenas 5 foram 

opor aposentação, sendo mesmo cerca de 50% associadas a denúncias de contrato. 
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Conscientes desta situação crítica, durante 2022 foram concluídos os processos para 

contratação de 4 Assistentes Operacionais com funções de bilheteiro, 3 Assistentes 

Operacionais com funções de mecânico e 1 Técnico Superior para o Serviço de 

Aprovisionamentos. Paralelamente foram abertos 3 procedimentos de recrutamento para 

contratação de Assistentes Operacionais com funções de Agente Único, de Assistentes 

Operacionais com funções de mecânico e ainda um outro para Especialista de Informática. 

Apesar das novas admissões, a idade média do efetivo cifra-se nos 50,5 anos, sendo urgente o 

reforço de recrutamento jovem. Também o nível de absentismo registou um aumento 

acentuado (+ 7,1% relativamente ao ano anterior), sendo a principal causa a doença que registou 

um crescimento de 31,9% face ao ano de 2021. 

Em termos financeiros, realça-se que os Rendimentos Operacionais cresceram 12,7% face a 2021, 

enquanto os Gastos Operacionais antes de financiamento aumentaram 4,8%, o que se traduziu 

num Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento) de 1.337,15 milhares de euros.  

Para os rendimentos operacionais, contribuíram 29,3% da prestação de serviços com transporte 

de passageiros, 2,8% dos impostos, contribuições e taxas (Parcómetros), 1,4% de parques de 

estacionamento e 59% de subsídio à exploração (€11,7 milhões) e 7,4% de outros rendimentos. 

Sublinhe-se o efeito do aumento da fiscalização por parte da Polícia Municipal que se traduziu 

num aumento dos rendimentos de €202,6 mil (+ 56,7% face ao ano anterior).  

Também o subsídio à Exploração da CMC para comparticipação financeira no custo social do 

transporte sofreu um aumento de €1,65 Milhões (€150mil para reforço da frota e €1,5 milhões 

para fazer face aos encargos com o aumento do preço do gasóleo e da energia). 

Adicionalmente contou-se com os apoios governamentais, no valor global de cerca de €4,2 

milhões designadamente o Programa de Apoio à Redução Tarifária (PART) (€1,46 milhões), o 

Programa de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta – PROTransp (€979 mil), o Reforço 

Extraordinário do PART (€1,16 milhões) e o programa do Fundo Ambiental com vista à 

mitigação dos efeitos da escalada de preços do combustível no setor dos transportes públicos 

de passageiros (€613 mil). 

Importa ter presente que os Rendimentos Operacionais apenas cobrem 44,0% dos Gastos 

Operacionais, o que apesar de evidenciar uma ligeira melhoria em relação a 2021 (36,2%), torna 

totalmente clara a relevância dos rendimentos provenientes das Transferências e Subsídio à 

Exploração para o funcionamento destes serviços. 

Como referido anteriormente, os gastos operacionais ascendem a €18,5 milhões e aumentaram 

4,8% em relação a 2021. Para os gastos contribuem, os recursos humanos que representam 
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56,3% do total (€10,4 milhões), os fornecimentos e Serviços Externos, que representam 11,9% do 

total (€2,2 milhões, diminuição de 3,1% face ao ano anterior) e o custo das Existências 

Consumidas que representa 20,5% (registou um aumento de 15,7% influenciado pelo aumento 

do Custo com o Gasóleo e das peças e outros materiais de manutenção). 

Por último, importa deixar uma vez mais destacado, que para este Conselho de Administração, 

o utilizador dos SMTUC está em primeiro lugar, e o caminho iniciado em 2022 é apenas a 

primeira etapa de um caminho que queremos fazer para promover o transporte público no 

concelho de Coimbra, em estreita articulação com outros modos de transportes 

complementares. 

Ao longo do ano de 2022, os SMTUC contaram sempre com o empenho, dedicação e 

profissionalismo dos seus quase 500 trabalhadores, os quais trabalhando em equipa e 

afincadamente, representaram um fator determinante para a manutenção da oferta e da 

qualidade do serviço oferecido. É-lhes, por isso, devida uma palavra de profundo 

reconhecimento, dado que com o seu esforço, resiliência e dedicação contribuíram de forma 

decisiva para continuar a fazer dos SMTUC os serviços de referência no domínio dos transportes 

públicos e da mobilidade urbana. 

 

Coimbra, 5 de abril de 2023 

O Conselho de Administração 
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1. A ATIVIDADE EM 2022                                

1.1. PRODUÇÃO  

                                    

1.1.1. REDE DE TRANSPORTES 

O Município de Coimbra assumiu-se, no ano 2017, como Autoridade de Transportes, 

relativamente ao serviço público de transporte de passageiros municipal, nos termos do 

Regime Jurídico do Serviço Público de Transportes de Passageiros (RJSPTP), aprovado pela Lei 

n.º 52/2015, de 9 de junho, que define que as autoridades de transportes são as entidades 

públicas com atribuições e competências em matéria de definição dos objetivos estratégicos 

para a mobilidade, planeamento, organização, exploração, atribuição, investimento, 

financiamento e fiscalização do serviço público de transporte de passageiros e contratualização 

e determinação de obrigações de serviço público e de tarifários.  

Neste âmbito, o Município de Coimbra através dos Serviços Municipalizados de Transportes 

Urbanos de Coimbra (SMTUC), seus meios próprios, disponibiliza uma rede de transporte 

público coletivo de passageiros, constituída por 110 linhas regulares e 1.528 pontos de paragens, 

abrangendo uma extensão de 657,0 km de rede viária. Nesta rede, cinco linhas são efetuadas 

totalmente em modo elétrico ou híbrido. Das restantes linhas regulares, algumas também são 

efetuadas com recurso a viaturas 100% elétrica, num total de 24 viaturas. Complementam esta 

rede de transporte urbano de passageiros, o Transporte a Pedido | Serviço de Transporte 

Especial, destinado a passageiros com mobilidade reduzida, e o Elevador do Mercado D. Pedro V. 

Ao longo do ano de 2022, realizaram-se inúmeras intervenções na rede de transportes e 

alterações na programação da oferta, das quais merecem destaque: 

 

▪ Linha n.º 2T (Manutenção – Vil de Matos) 

Alteração de percurso de viagem noturna, melhorando o serviço para as populações 

residentes na estrada de Eiras e Bairro de Santa Apolónia. (9 de maio) 

▪ Linha n.º 14 (Portagem – S. Martinho / via Estação Velha) 
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Alteração de horários aos dias úteis, para melhoria da pontualidade, passando para uma 

frequência de 30 minutos. (16 de setembro) 

▪ Linhas n.º 21R / 21T (Beira Rio – Arzila / Lameira) 

Reestruturação de horários, com vista à melhoria da acessibilidade à Escola Básica 2, 3 

de Taveiro. (16 de setembro) 

▪ Linha n.º 23 (Portagem – Ceira / Escola) 

Articulação dos horários, com os praticados pela Escola Básica 2, 3 de Ceira. (13 de outubro) 

▪ Linhas n.º 32, 32A e 32R (Beira Rio – Vila Pouca do Campo) 

Reestruturação de horários, com vista à melhoria da acessibilidade à Escola Básica 2, 3 

de Taveiro. (16 de setembro) 

▪ Linha n.º 34T (Universidade – Polo II / via Quinta da Portela) 

Reforço da oferta para a Quinta da Portela, através do prolongamento da Linha n.º 34 

(Universidade – Polo II). (9 de maio e 16 de setembro) 

▪ Linhas n.º 43 / 43T (Portagem – Almalaguês / via Quinta da Nora) 

Reestruturação de horários, com vista à melhoria da acessibilidade e ligações à Escola 

Secundária D. Duarte. (16 de setembro) 

▪ Linha n.º 47 (Portagem – Cernache / via Loureiro) 

Reforço da oferta, com vista a possibilitar a deslocação de estudantes, após as 

atividades letivas do período da manhã. (16 de setembro) 

▪ Linha n.º 48 (Portagem – iParque) 

Reforço da oferta para o iParque, ao início e final do dia, dando resposta a novas 

necessidades de deslocação, por via da instalação de novas unidades. (20 de junho) 

▪ Linha n.º 49T (Portagem – Cernache / regresso por Vila Nova) 

Reestruturação de horários, na ponta da manhã, melhorando as ligações ao centro da 

cidade. (16 de setembro) 

▪ Linha n.º 50 (Manutenção – Sargento Mor / via Trouxemil) 

Reforço da oferta no período de férias escolares, na ponta da tarde, através da 

reposição de viagens suspensas no período de pandemia. (19 de dezembro) 

▪ Linhas n.º 53 / 53T (Ponte de Eiras – Brasfemes / Bostelim) 

Melhoria da acessibilidade da população de Brasfemes e Bostelim ao centro da cidade, 

recorrendo às viagens com fim previsto na Pragueira (Extensão de Saúde de Eiras) e 
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Pedrulha (centro de formação), através do prolongando do serviço até à Beira Rio / 

Portagem. (10 de janeiro) 

▪ Linha n.º 201 (Cernache – Vila Pouca) 

Reestruturação de horários, na ponta da manhã, melhorando as ligações desta linha à 

Linha nº 49T (Portagem – Cernache / regresso por Vila Nova). (16 de setembro) 

▪ Linha n.º 201T (Cernache – Vila Pouca / Via Casa Telhada)    

 Alteração da sua designação, por razões meramente operacionais, mantendo o 

percurso e os horários em vigor, para Linha n.º 202 (Cernache – Vila Pouca / via Casa 

Telhada). (16 de setembro) 

 

• Sistema de Transportes ECOVIA  

O Sistema de Transportes ECOVIA é um serviço dedicado de transporte público de 

passageiros que efetua as ligações entre diversos parques de estacionamento afetos a 

este sistema e alguns dos principais polos geradores / atratores de deslocações. Este 

sistema foi implementado com o objetivo de oferecer ligações mais diretas e rápidas, 

garantir uma elevada qualidade de serviço, promover a transferência modal do 

transporte individual em viatura própria para os transportes públicos, com os inerentes 

benefícios em termos da descarbonização, e diminuir a pressão automóvel em áreas 

congestionadas, como são exemplo as zonas dos Hospitais da Universidade de 

Coimbra, Hospital Pediátrico, Instituto Português de Oncologia, da Alta e do Polo I da 

Universidade. 

Neste serviço foram efetuados diversos ajustamentos, em termos de operação e oferta, 

destacando-se: 

o A suspensão da Linha Roxa (Vale das Flores – Hospitais U. C.), com os 

fundamentos constantes da Deliberação nº 157/2022, de 10/01/2022, da Câmara 

Municipal de Coimbra. (10 de janeiro) 

o A implementação de duas novas paragens da Linha Verde (Parque Verde do 

Mondego – Universidade), na Couraça de Lisboa e Couraça da Estrela. (23 de maio) 

o A proposta de melhoria do acesso ao serviço, por via da alteração tarifária e 

maior facilidade na acessibilidade, aprovada em reunião da Câmara Municipal de 

Coimbra, de 28/11/2022, para entrada em vigor, com efeitos a 1 de janeiro de 

2023. Deste processo fazem parte a alteração das condições de acesso ao 
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serviço, através do alargamento ao Passe Rede Geral e Passe Rede Geral 

(entidade), assim como a possibilidade de aquisição do bilhete de motorista a 

bordo das viaturas. 

No âmbito do processo anterior, foi ainda aprovada a alteração de percurso da Linha 

Vermelha (Casa do Sal – Hospitais U. C.), na zona de Coselhas, por razões meramente 

operacionais, assim como a implementação de uma nova paragem nas imediações do 

futuro parque de estacionamento da Estação de Coimbra-B, de modo a servir 

diretamente estes clientes e os oriundos em modo ferroviário. 

• Circuitos Especiais “Noites do Parque” 

No âmbito da Queima das Fitas, e à semelhança do período de pré-pandemia COVID-19, 

estes Serviços Municipalizados associaram-se à Comissão Organizadora, 

disponibilizando uma alternativa de transporte cómoda e segura durante as Noites do 

Parque, através da implementação de dois circuitos especiais de transporte, sem custos 

para o utilizador, funcionando entre as 00h30 e as 05h30, com ligação entre os 

principais polos universitários e o recinto do evento. Neste serviço, foram percorridos 

1.626 quilómetros e transportados cerca de 16.000 passageiros, que representaram 

números muito próximos dos atingidos em 2019. 

• Programação da oferta na rede de transportes 

A oferta na rede de transportes, de programação anual, articulada com o calendário das 

atividades letivas dos ensinos básico, secundário e universitário, sofreu alterações 

durante o ano de 2022, no sentido de melhorar o índice de regularidade de algumas 

linhas e adequar os meios disponíveis às necessidades dos clientes. 

Nesse sentido, em linha com o plano de 2021, foram aplicadas as seguintes medidas, 

com redução significativa da oferta, relativamente à programação habitual: 

o De 3 a 7 de janeiro, vigorou o Programa de Férias Escolares, devido à suspensão 

das atividades letivas, em resultado da pandemia COVID-19;  

o De 10 de janeiro a 15 de junho, vigorou o Programa Escolar, apenas interrompido 

pelo Programa de Férias Escolares, no período de 11 a 18 de abril (Páscoa); 

o De 1 a 31 de agosto, introdução do Programa Agosto; 

o De 16 de junho a 31 de julho, vigoraram os horários referentes ao Programa de 

Férias Escolares; 
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o A 16 de setembro, com suporte na Deliberação nº 5295, do Conselho de 

Administração, procedeu-se à implementação do Programa Escolar, que se 

manteve em vigor até 16 de dezembro, data a partir da qual, por via da 

interrupção letiva do Natal, foi retomado o Programa de Férias Escolares. 

 

1.1.2. ALTERAÇÕES PONTUAIS AO FUNCIONAMENTO DA REDE DE TRANSPORTES 

Devido ao condicionamento ou interrupção da circulação em diversas artérias da cidade, ao 

longo do ano ocorreram inúmeras alterações ao funcionamento da rede de transportes, 

sobretudo devido a grandes realizações. Neste contexto, destacam-se os habituais desfiles da 

Queima das Fitas e da Festa da Latas, assim como as Procissões da Rainha Santa Isabel e 

inúmeros eventos, maioritariamente de cariz desportivo, com evidência para a Super Especial 

do Rally de Portugal. 

No ano transato merecem ainda destaque os condicionamentos devidos a grandes obras, 

designadamente as diversas empreitadas do Sistema de Mobilidade do Mondego, assim como 

a empreitada de estabilização dos muros da margem direita do Mondego, que obrigou à 

introdução de um conjunto significativo de ajustes pontuais ao circuito das linhas, por períodos 

pré-definidos, incluindo alterações de locais de paragens. 

As alterações resultantes destes condicionamentos foram geridas com recurso ao Sistema de 

Ajuda à Exploração (SAE), reforçado com meios alocados no terreno, suportadas em planos de 

alteração aos transportes, nem sempre possíveis devido à imprevisibilidade das ocorrências. 

1.1.3. PONTOS DE PARAGEM E EQUIPAMENTOS DE APOIO 

Sendo a rede de transportes constituída por 110 linhas regulares e 1.528 paragens, abrangendo 

uma extensão de 657,0 km de rede viária, destaca-se o facto de a totalidade dos pontos de 

paragem estar devidamente sinalizada e possuir um conjunto de equipamentos de apoio com 

constante necessidade de monitorização, ao nível da manutenção, incluindo limpeza, e 

informação ao público. 
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Pese embora o número de pontos de paragem não tenha sofrido alteração, durante o ano de 

2022 foram efetuadas inúmeras alterações, resultantes essencialmente da evolução das 

empreitadas do Sistema de Mobilidade do Mondego. 

Neste contexto, destaca-se ainda o facto de apenas 31,0% dos pontos de paragem estarem 

equipados com abrigo e 34,9% disponibilizarem informação ao público, situação que deverá 

merecer melhoramentos a curto prazo. 

 

1.1.4. COLABORAÇÃO COM OUTRAS ENTIDADES  

O Município de Coimbra, através destes Serviços Municipalizados, mantém o apoio a diversas 

organizações e projetos de cariz social, cultural e desportivo, através de autorizações 

excecionais de acesso ao transporte ou da divulgação das suas iniciativas. 

No âmbito desta colaboração, merecem destaque os habituais peditórios em favor da Liga 

Portuguesa Contra o Cancro e da Cáritas Diocesana de Coimbra, assim como os protocolos, ou 

acordos de colaboração que vigoram com o Corpo Nacional de Escutas / Junta Regional de 

Coimbra, a Oficina Municipal do Teatro (Teatrão) e a Associação dos Cegos e Amblíopes de 

Portugal (ACAPO). 

 

1.1.5. PROMOÇÃO DO TRANSPORTE PÚBLICO E COMUNICAÇÃO COM O CLIENTE 

O estabelecimento de canais de comunicação com os clientes tem ajudado a entender as suas 

necessidades e interesses, facilitando ainda a resolução de conflitos, principalmente em 

momentos de menor eficiência da rede de transportes. Assim, o eficaz atendimento é um dos 

alicerces para que se estabeleça uma relação de credibilidade e confiança, não descurando a 

estratégia de comunicação, reforçada nos últimos anos através de significativas ações de 

promoção dos transportes públicos, designadamente junto da população estudantil. 

Durante o ano, fruto das diversas alterações a nível da oferta na rede de transportes, rede de 

vendas e estacionamento, a informação ao público e o tratamento das sugestões/reclamações 

continuaram a ser merecedoras da maior atenção por parte destes Serviços Municipalizados.  

http://www.starti.com.br/blog/como-alcancar-mais-credibilidade-e-confianca-do-mercado/
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Essas ações de promoção foram estrategicamente dirigidas para os estabelecimentos de 

ensino, destacando-se a presença na “Operação Matrículas”, quer na Universidade de Coimbra, 

quer no Instituto Politécnico de Coimbra, com recurso à Loja Móvel. Esta iniciativa possibilitou 

aos estudantes terem acesso ao seu passe no momento da matrícula e obterem informações 

úteis acerca das suas deslocações. 

A este respeito, merecem ainda destaque: 

▪ A colaboração dos SMTUC na Semana Europeia da Mobilidade, que decorreu de 16 a 22 

de setembro, através da autorização de acesso gratuito a toda a rede de transportes no 

Dia Europeu Sem Carros e a participação na atividade Passaporte do Ciclista; 

▪ A participação, em parceria com a Metro Mondego, na ação de informação e divulgação 

das ligações em transportes públicos para o Centro Hospitalar e Universitário de 

Coimbra (CHUC), antecipando o início da empreitada do Sistema de Mobilidade do 

Mondego no interior dos HUC. 

Também a alteração do design dos avisos e comunicados encetados em 2022, procura tornar as 

informações ao público mais atrativas e legíveis, imagem igualmente associada ao site oficial e 

Facebook dos SMTUC.  

O objetivo é continuar a melhorar o interface com o cliente, sendo que em 2022, por diversos 

meses consecutivos e apesar do elevado número de reclamações recebidas, fruto, em grande 

parte da degradação da frota, os Serviço de Apoio ao Cliente dos SMTUC receberam o prémio 

do melhor Índice de Satisfação no Portal da Queixa, na categoria de Transportes coletivos de 

passageiros, mantendo-se nesse lugar até 2023. 

 

1.1.6.  INFORMAÇÃO AO PÚBLICO 

A existência de painéis de informação ao público em tempo real, em zonas de paragem e em 

ambiente interior, como são exemplo os existentes nas instalações dos CHUC (Hospitais da 

Universidade de Coimbra, Hospital Pediátrico e Hospital Sobral Cid), Instituto Português de 

Oncologia (IPO) e Centro Comercial Fórum, que disponibilizam informação dos tempos de 

espera, complementados com os das viaturas da frota que, para além da informação sobre a 

posição da viatura na rede são utilizados para divulgação de inúmera informação promocional 
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e institucional, é um fator demonstrativo da importância que os SMTUC dedicam à comunicação 

e informação prestada aos seus clientes. Nesta fase, os SMTUC contam com 37 painéis 

instalados em zonas de paragem, 7 no interior de instalações de diversas instituições e 77 no 

interior das viaturas afetas ao transporte público de passageiros. 

Face à importância que assume a disponibilização da informação ao público, em tempo real, na 

sequência da implementação da aplicação Coimbra.Move-me, os clientes SMTUC passaram a 

contar igualmente com a aplicação Moovit, a app de mobilidade urbana mais usada no mundo. 

O objetivo de fazer chegar cada vez mais e melhor informação aos nossos clientes levam a que 

a disponibilização de dados, para além destas plataformas, possa ocorrer com outras 

plataformas de mobilidade. 

 

1.1.7. MEDIDAS DE APOIO À UTILIZAÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS 

O Programa de Apoio à Redução Tarifária nos Transportes Públicos (PART) foi criado com o 

objetivo de combater as externalidades negativas associadas à mobilidade, sendo um programa 

que tem por objetivo desenvolver ações que promovam a redução tarifária nos sistemas de 

transporte público coletivo, bem como o aumento da oferta de serviços e a expansão da rede 

de transportes. Neste âmbito, o Município de Coimbra aprovou, em 2019, um conjunto de 

medidas relacionadas com os Passes Sociais, tanto através da redução do seu custo, como da 

alteração das condições para a sua atribuição, designadamente nos Passes de Estudante, 

Consigo+, 3ª Idade | Reformado / Pensionista por Incapacidade e Sénior+ | Reformado / Pensionista 

por Incapacidade+, cujo impacto não foi possível de apurar nos anos seguintes, devido à 

pandemia e a dificuldades na operação da rede de transportes. 

No Transporte Escolar, medida de ação social escolar que visa apoiar os alunos nas suas 

deslocações, que foi alargado no ano letivo 2022/2023 a estudantes oriundos de outros 

concelhos, continua a ter enorme impacto. Com a alteração do processo de carregamento 

destes títulos, que passou a ser anual, evitando assim as deslocações mensais às Lojas SMTUC, 

concluiu-se em 2022 o processo de implementação do novo cartão de estudante único, com 

várias valências, incluindo o carregamento do título de transporte. 

Quanto aos titulares do Rendimento Social de Inserção (RSI) e aos desempregados de longa 

duração, continuam a beneficiar do Passe Social Especial “Consigo+” criado com evidente 
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preocupação de apoio social e com a finalidade de facilitar as deslocações em transporte 

público aos mais desfavorecidos, bem como forma de combater situações agudas de exclusão 

social.  

Pelo grande impacto em termos de promoção da mobilidade e da utilização dos transportes 

públicos, continua a merecer destaque a transformação dos bilhetes pré-comprados em 

bilhetes horários, facilitando a opção do transbordo entre deslocações em toda a rede de 

transportes. Com esta medida, os passageiros passaram a ter um menor custo financeiro, não 

sendo penalizados nos transbordos, e contribuindo, desse modo, para melhorar as condições 

de mobilidade das diferentes zonas do município de Coimbra ao centro da Cidade, com o 

inerente impacto na sua qualidade de vida. 

Em 2022, após regulamentação da Lei n.º 46/2020, de 20 de agosto, que veio aprovar o Estatuto 

do Antigo Combatente, conferindo-lhes um conjunto de direitos incluindo o da gratuitidade na 

utilização dos transportes públicos, assistiu-se à consolidação do Passe Social Especial “Antigo 

Combatente”, assegurado pelo Município de Coimbra, de forma temporária, desde outubro de 

2021. 

No âmbito do Sistema ECOVIA, para além dos títulos de “deslocações + estacionamento” 

existentes, foi criado em 2021 o Passe Social Rede Geral+ e Passe Social Rede Geral+ (Entidade), 

com o objetivo de disponibilizar, a um preço acessível, este sistema de transporte, em 

detrimento da deslocação em modo próprio, nas zonas mais congestionadas da cidade de 

Coimbra. Estes títulos de transporte permitiam igualmente o acesso à restante rede de 

transportes, conferindo o direito a estacionamento gratuito nos parques afetos a este sistema. 

No entanto, a procura residual do título Passe Social Rede Geral+ e a desvirtuação do objetivo 

que levou à criação do Passe Social Rede Geral+ (Entidade) levou a que fosse efetuada proposta 

para alteração do tarifário e melhoria da acessibilidade ao sistema de transportes ECOVIA, 

suspendendo estes títulos e passando as respetivas funcionalidades para o Passe Social Rede 

Geral, incluindo a criação da versão Passe Social Rede Geral (Entidade). Esta proposta, que incluiu 

a possibilidade de acesso dos clientes ocasionais ao Bilhete de Motorista (vendido a bordo da 

viatura), foi aprovada em reunião da Câmara Municipal de Coimbra, em novembro de 2022, com 

vista à entrada em vigor a 1 de janeiro de 2023. 
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1.1.8.  REDE DE VENDAS E ESTACIONAMENTO 

A Loja da Universidade, a funcionar no Espaço Student Hub, reforçou a rede de vendas em 2021, 

e continuou a merecer destaque pela melhoria da eficiência e qualidade do serviço prestado, 

pelo que o reforço da oferta, a partir do início de setembro de 2022, implicou que passasse a 

funcionar em todos os dias úteis. 

Nos parques de estacionamento de suporte ao Sistema ECOVIA, verificou-se a suspensão do 

serviço no Parque do Vale das Flores, durante o mês de fevereiro, e consequentemente do 

Posto de Venda SMTUC, face à reduzida procura e aos elevados meios alocados à operação. 

Neste âmbito, destaca-se a proposta dos SMTUC, aprovada em reunião da Câmara Municipal 

de Coimbra, para criação do Parque de Estacionamento da Estação de Coimbra-B, na rua do 

Padrão, reforçando a oferta e o acesso ao Sistema ECOVIA, nesta zona tão carenciada, para 

entrada em vigor no início de 2023. À semelhança dos restantes, neste parque entrará 

igualmente em funcionamento um novo Posto de Venda SMTUC, que alargará a rede de vendas 

a esta zona da cidade, passando a servir com maior proximidade a Estação de Coimbra-B. 

Relativamente às restantes zonas de estacionamento de duração limitada, controladas por 

parcómetros, evidencia-se a continuidade do plano de acompanhamento e controlo, em 

estreita articulação com o Serviço de Polícia Municipal, pese embora se mantenha uma elevada 

taxa de estacionamento não pago, sendo esta uma situação que importa inverter com a máxima 

urgência. 

 

1.1.9.  ANÁLISE DE RESULTADOS 

As reestruturações da oferta de transportes, em consequência das dificuldades operacionais na 

gestão da frota, resultaram no decréscimo das viagens oferecidas e consequente dos 

quilómetros percorridos. Com efeito, os quilómetros percorridos em exploração registaram um 

decréscimo de 2,8%, e os quilómetros em vazio um ligeiro aumento, resultando do facto da 

grande maioria das novas linhas iniciarem ou terminarem o seu serviço em zonas mais 

periféricas (Interfaces de Casconha, Pedrulha e Ponte de Eiras). Desta forma, foi concluído o 

ano de 2022 com um total de 5,931 milhões de quilómetros percorridos em cheio (conforme 

Gráfico 1) com evidente reflexo no número de lugares/km oferecidos e de veículos/hora, que 
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registaram um decréscimo de 6,2% e 2,0%, respetivamente. Por sua vez, a velocidade comercial 

atingiu os 17,7 km/h, com um ligeiro decréscimo de 0,2%, em resultado da degradação das 

condições de circulação. 

 

Gráfico 1 - Quilómetros Percorridos em cheio por tipo de viatura (valores em milhares) 

 

 

Neste âmbito, há a registar, pela negativa, o significativo número de viagens e quilómetros 

perdidos ao longo do ano, essencialmente devido aos problemas de gestão da frota, mas 

também de greves/plenários de trabalhadores e pelo não cumprimento de horário derivados 

das diversas interrupções e condicionamentos de circulação. No entanto, concluiu-se o ano de 

2022 com uma Taxa de Regularidade de 98,1%, acima do resultado de 2021, o que evidencia uma 

melhoria na fiabilidade do serviço prestado. 

Ao nível da procura, registou-se um aumento de 26,7%, dos passageiros transportados (vidé 

Gráfico 2), pese embora os resultados fiquem ainda distantes dos valores de 2019, continuando 

assim a não permitir que seja apurado o verdadeiro impacto da extensão da rede de 

transportes, levada a efeito nos anos transatos, assim como das medidas de incentivo à 

utilização do transporte públicos, designadamente as tomadas no âmbito do Transporte 

Escolar e do Programa de Apoio à Redução Tarifária nos Transportes (PART). A este respeito, e 

embora ligeiro, deve salientar-se o aumento da Taxa de Ocupação, que atingiu 8,1%. 
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Gráfico 2 - Passageiros Transportados por tipo de viatura 

 

 

No que reporta à estrutura de utilização de títulos de transporte, expressa pelo Gráfico 3 infra, 

Gráfico 3 – Estrutura da utilização por títulos de transporte 

deve destacar-se o aumento do peso dos passes sociais, situando-se em 2022 nos 61,9%, o que 

constitui um fator importante na fidelização dos clientes. 

O Transporte a Pedido | Serviço de Transporte Especial, que sofreu em 2020 e 2021 um decréscimo 

bastante significativo, face ao impacto da pandemia neste serviço de transporte de pessoas 

com mobilidade reduzida, registou em 2022 um efetivo crescimento de 31,8%, em resultado da 

recuperação da procura. 

No que concerne à sinistralidade da frota urbana, contrariando a tendência dos últimos anos, a 

Taxa de Acidentes registou um aumento significativo, situando-se nos 4,5 acidentes por 100.000 

quilómetros, em grande medida devido à degradação das condições de circulação em meio 

urbano. De assinalar também, do ponto de vista negativo, o registo de Incidentes de Segurança 

(security), resultantes de tentativas de agressão a motoristas, que determinaram a intervenção 

das autoridades competentes. 
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Gráfico 3 – Estrutura da utilização por títulos de transporte 
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1.2. ESTRUTURA ORGÂNICA 

 

A estrutura orgânica manteve-se inalterada em 2022, encontrando-se ocupadas as unidades 

orgânicas (Diretor Delegado, Divisão Administrativa e Financeira e Divisão de Serviços de 

Produção), com exceção da Divisão de Equipamentos e Manutenção que ficou vaga em junho 

de 2022 e assim continuou até final do ano. 

 

1.3. RECURSOS HUMANOS 

     

Com o levantamento das restrições à Pandemia, procurou-se retomar a normalidade do 

funcionamento dos Serviços, com a grande maioria dos trabalhadores a regressarem em regime 

de trabalho presencial.  

Os SMTUC mantiveram o foco na Gestão dos Recursos Humanos, promovendo o recrutamento 

de efetivos, a formação e o Sistema de Avaliação de Desempenho, assim como o 

acompanhamento dos trabalhadores em situação de doença, baixa e isolamento profilático.  

Em junho de 2022 não foi renovada a Comissão de Serviço do Chefe de Divisão de Equipamentos 

e Manutenção, não tendo sido aberto procedimento concursal para o preenchimento da vaga. 

Após cessação da comissão de serviço da Diretora Delegada em outubro de 2022, o cargo de 

dirigente intermédio de 1º grau foi ocupado em regime de comissão de serviço em novembro 

do mesmo ano. 

Em 2022 foram abertos 3 procedimentos de recrutamento de trabalhadores em regime de 

contrato em funções públicas por tempo indeterminado, um dos quais para Assistentes 

Operacionais com funções de Agente Único, outro para Assistentes Operacionais com funções 

de mecânico e ainda um outro para Especialista de Informática. 

Foi aberto procedimento para recrutamento de um dirigente intermédio de 2º grau para a 

Divisão Administrativa e Financeira. 
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Durante o ano foram concluídos procedimentos concursais iniciados em 2021 para 4 Assistentes 

Operacionais com funções de bilheteiro, 3 Assistentes Operacionais com funções de mecânico 

e 1 Técnico Superior para o Serviço de Aprovisionamentos. 

Ficou concluído o processo de recrutamento de um Técnico Superior licenciado em Direito, 

sendo que a única candidata selecionada não aceitou a proposta de remuneração. 

Foram anulados os procedimentos concursais em curso para recrutamento de 2 Técnicos 

Superiores (1 para o Gabinete de Planeamento Controle e Gestão da Qualidade e 1 para a área 

de Marketing). 

Os SMTUC assumiram-se, em 2022, como um elemento integrador dos jovens no mercado de 

trabalho, estabelecendo parcerias com escolas, institutos e outras entidades públicas.  

Assim, no ano transato, os Serviços acolheram 2 estágios curriculares, 1 do Instituto Superior 

Miguel Torga e 1 do Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra. 

Proporcionaram a 2 jovens, por intermédio do Instituto de Emprego e Formação Profissional, a 

realização de cursos de aprendizagem nas áreas da mecatrónica e de secretariado, com vista a 

desenvolver competências para a sua inserção no mercado de trabalho. 

Receberam três formandos do Instituto Superior de Engenharia de Coimbra, para formação em 

contexto de trabalho nas áreas de Automação, Robótica e Manutenção Industrial e 

Manutenção Eletromecânica. 

Colaboraram ainda no acolhimento de um formando da Associação Portuguesa de Pais e 

Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Coimbra, do curso de mecânico/serviços rápidos, para 

formação em posto de trabalho. 

 

1.3.1.  EFETIVO 

Em 31 de dezembro de 2022, o efetivo total dos SMTUC era de 486 trabalhadores, verificando-

se um decréscimo de 3,6% (18 trabalhadores) face ao período homólogo. 

Com efeito, a subida generalizada dos preços que se começou a sentir no início de 2022, e se 

agravou significativamente ao longo do ano, terá contribuído para a redução de efetivos, com 

as saídas de trabalhadores em busca de melhores oportunidades a atingirem um máximo nunca 

registado. Com efeito, conforme evidencia o Quadro 1 infra, ocorreram 33 saídas de 
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trabalhadores (5 por aposentação, 15 por denúncias de contrato, 11 por mobilidade e 2 por 

outros motivos).  

Quadro 1 - Saída de trabalhador por categoria  

Motivo da saída 
Agente 

Único 

Outros 

Agentes de 

Tráfego 

Operário Outros Total  

 
Denúncia de contrato 12   2 1 15  

Aposentação  2 1 2 

 

5  

Mobilidade 4   2 5 11  

Cessação da Comissão de Serviço       2 2  

Total 18 1 6 8 33  

 

Por sua vez, dos 15 trabalhadores admitidos, 2 eram motoristas, 3 Pessoal Operário e 10 Outro 

Pessoal (4 assistentes operacionais com funções de bilheteiro, 2 auxiliar de serviços gerais, 1 

especialista de informática, 2 técnicos superiores e 1 Diretor Delegado).  

Os motoristas em funções em 31 de dezembro de 2022 correspondiam a 64% do efetivo total, 

sendo esta quota inferior à do final do ano anterior em 0,9 pontos percentuais.  

No final de 2022, a idade média do efetivo situou-se nos 50,5 anos e a sua antiguidade média em 

19,5 anos, representando um acréscimo de 0,4% para a idade média e um decréscimo de 2,0% 

para a antiguidade média. 

 

1.3.2.  ABSENTISMO 

O absentismo registou um acréscimo de 7,1% relativamente ao ano anterior, com um aumento 

de 939 dias de ausência ao trabalho (ver Gráfico ). 

À semelhança do ano anterior, a principal causa de absentismo continua a ser a doença com um 

total de 10.068 dias, que registou um crescimento de 31,9% face ao ano de 2021, sendo a 

pandemia ainda responsável por 20,1% das ausências. 
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Os acidentes de trabalho (para efeitos de absentismo incluem as ausências por acidentes in 

itinere e outras ocorrências descaraterizadas) que têm um peso de 8,7% no absentismo 

estiveram na origem de 1.225 dias de ausência, e aumentaram 17,7% relativamente ao ano 

transato. 

A greve, com um peso de 4,7%, motivou 604 ausências ao serviço, o que representou um 

crescimento de 91,1% face ao ano anterior. 

Já os dias de ausência por outros motivos registaram uma descida significativa de 66,3% (-1.903 

dias) em 2022.  

A taxa global de absentismo subiu 0,19 pontos percentuais relativamente ao período 

homólogo. 

Gráfico 4 - Motivo de ausência (em dias) 

 

1.3.3.  SINISTRALIDADE 

Na sequência da retoma da laboração, após o levantamento das restrições impostas pela 

pandemia, verificou-se naturalmente um aumento de acidentes de trabalho relativamente ao 

ano anterior. Tal é evidente no Quadro 2 e Gráfico  infra, que comparam as ocorrências 

registadas em 2022 face ao período homólogo, verificando-se que em termos globais foram 
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participadas à seguradora 39 ocorrências (entre acidentes, incidentes e acontecimentos 

perigosos). 

Quadro 2 – Tipos de sinistralidade participada 

Descrição 2021 2022 

Acidentes de trabalho 21 27 

Incidentes de trabalho 9 4 

Acidentes in itinere 8 5 

Ocorrências descaraterizadas 1 3 

Total  39 39 

 

Gráfico 5 - Acidentes de trabalho por função 
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Decorreram também 19 ações de formação internas, ministradas a 737 trabalhadores, num total 

de 2.489 horas (menos 6.852 horas que no ano anterior). 

Globalmente foram ministradas 37 ações de formação (mais 2 que em 2021) que abrangeram 

um universo de 958 trabalhadores (menos 17 que no ano anterior), tendo o número de horas 

de formação sofrido uma redução de 20,8%. 

1.3.5.  SEGURANÇA E HIGIENE NO TRABALHO 

O Serviço de Higiene e Segurança (SHS) integrado na Divisão Administrativa e Financeira (DAF) 

desenvolveu as suas atividades tendo como linha orientadora o cumprimento das disposições 

constantes no Regime Jurídico da Promoção da Segurança no Trabalho, Lei n.º 102/2009, de 10 

de setembro, na sua redação atual. 

No âmbito da Medicina e Saúde no Trabalho, foram realizadas 375 consultas de Medicina no 

Trabalho, para promoção e vigilância dos trabalhadores e emitidas as respetivas fichas de 

aptidão pelo prestador de serviços externos. 

O quadro 3 resume as atividades desenvolvidas em 2022 e 2021. 

 

Quadro 3 – Tipos de atividades no âmbito da Medicina e Saúde do Trabalho 

Medicina e Saúde no Trabalho 2021 2022 

Exames de Admissão 45 17 

Exames Periódicos 413 300 

Exames Ocasionais  27 58 

Exames complementares de Diagnóstico 1940 1152 

 

Procedeu-se ao acompanhamento em contexto laboral, à observação das condições de 

trabalho, e em particular à identificação de perigos e avaliação de riscos profissionais. 

Neste contexto: 

- Efetuou-se a avaliação de riscos para várias atividades e funções, nomeadamente 

desmantelamento da rede de tração e utilização de equipamento de segurança 
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específico para trabalhos em altura com elaboração das respetivas fichas de 

procedimentos. 

- Acompanharam-se “in situ” os trabalhos de desmantelamento da rede de tração; 

- Efetuaram-se diversas visitas técnicas aos locais de trabalho com elaboração de 

relatórios e propostas para implementação de medidas em matéria de segurança das 

instalações, quer na sede quer no exterior. 

- O SHS integrou uma equipa técnica para a avaliação de riscos e possíveis soluções na 

subestação de Montarroio. 

- Em colaboração com o médico e enfermeira do trabalho, foram visitadas as instalações 

da sede no que respeita à conceção de locais, métodos e organização do trabalho, 

acompanhamento e execução das medidas de prevenção e o cumprimento das medidas 

propostas nas fichas de aptidão com a situação de aptos condicionados. 

Durante o ano de 2022, as despesas no âmbito da prevenção e combate ao COVID-19 totalizaram 

23.066,95€, conforme discriminado no quadro 4. 

 

Quadro 4 – Despesas no âmbito da prevenção ao COVID-19  

 
(Em Euros) 

Descrição Despesa paga 

Matérias-primas e Subsidiárias 16.217,38 

Trabalhos Especializados 6.849,57 

Total Geral 23.066,95 

 

No âmbito da saúde ocupacional e da prevenção de riscos psicossociais, foram encaminhados 

7 trabalhadores para o Apoio Social, através da Técnica de Serviço Social da CMC afeta aos 

SMTUC, enquanto que no âmbito da intervenção e regulação dos comportamentos em face da 

exposição a riscos psicossociais foram encaminhados 6 trabalhadores para apoio psicológico, 

através da psicóloga da CMC, tendo em vista garantir uma adequada reintegração ou 

adequação da sua atividade profissional. 
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No que concerne à segurança e emergência contra incêndios, e atentos à responsabilidade 

técnica que assiste aos SMTUC enquanto entidade empregadora e exploradora, de acordo com 

o regime jurídico de segurança contra incêndios em edifícios, nomeadamente o D.L. n.º 

220/2008, de 12 de novembro, na redação atual e na Portaria n.º 1532/2008, de 29 de dezembro, 

o SHS procedeu ao acompanhamento da prestação de serviços externos de consultoria técnica 

no âmbito da implementação das medidas de auto proteção, que culminou na apresentação de 

relatório da análise da situação existente e respetivas medidas compensatórias. 

1.3.6.  RESPONSABILIDADE AMBIENTAL 

Os SMTUC continuam a beneficiar da adesão ao serviço gratuito de recolha porta-a-porta da 

ERSUC - Resíduos Sólidos do Centro, SA, para a recolha e encaminhamento de resíduos não 

perigosos, com recolhas semanais de papel, cartão, metal, plásticos e vidro. 

Para a gestão dos resíduos perigosos resultantes da atividade, os SMTUC dispõem de um 

parque de resíduos dotado de contentores tendo efetuado procedimentos concursais para a 

contratação de empresas prestadoras de serviços no âmbito da recolha e tratamento de 

resíduos perigosos. 

 

1.4. INVESTIMENTO 
O investimento bruto realizado ascendeu a 2.596.922,47€, destacando-se a aquisição de 5 

autocarros elétricos standard no âmbito da candidatura ao POSEUR-01-1407-FC-000038, 8 

autocarros usados standard e 1 viatura de apoio para o piquete oficinal. 

 

1.5. ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 

 

Não obstante a elevada taxa de vacinação da população e o rigoroso cumprimento das medidas 

em vigor desde 1 de dezembro de 2021, a incerteza relativamente à evolução da pandemia 

COVID-19, e em particular quanto à gravidade da variante Ómicron, exigiram do Governo cautela 
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e prudência na adoção de medidas para combater o agravamento da situação epidemiológica 

durante o ano de 2022. 

Ao mesmo tempo, a recuperação das principais economias mundiais que se refletira numa 

tendência de subida de preços dos combustíveis iniciada em 2021, acentuou-se de forma 

exponencial com a guerra no leste da Europa que se iniciou em fevereiro de 2022. 

Foi, pois, neste contexto desfavorável que os SMTUC prosseguiram a sua atividade durante o 

ano de 2022, assistindo-se a uma recuperação ligeira dos passageiros transportados, num 

contexto de escalada dos preços dos combustíveis e da energia elétrica. 

Apesar de todos os constrangimentos, os rendimentos da prestação de serviços e concessões 

registaram uma melhoria de 30,8% e os rendimentos provenientes de transporte coletivo de 

pessoas e mercadorias aumentaram 31,1%, influenciados pelo aumento da venda dos passes 

sociais e do bilhete de motorista. 

Em termos globais, os Rendimentos Operacionais cresceram 12,7% face a 2021, enquanto os 

Gastos Operacionais antes de financiamento aumentaram 4,8%, o que se traduziu num 

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento) de 1.337,153,63€. Tendo em conta 

que os Rendimentos Operacionais apenas cobriram 44,0% dos Gastos Operacionais, constata-

se que os rendimentos provenientes das Transferências e Subsídio à Exploração foram 

determinantes para o Resultado Operacional obtido. 

 

No que concerne ao Rendimentos Operacionais: 

- A Prestação de Serviços com o Transporte de Passageiros representou 29,3% dos Proveitos 

Operacionais, registando uma melhoria de 31,1%, no valor de 1.380.904,72€; 

 - Os Impostos, contribuições e taxas, que incluem na sua maioria as taxas de parcómetros, 

cresceram 56,7%, no montante de 202.605,63€. 

- Os rendimentos com os Parques de Estacionamento cresceram 25,7% (a que corresponde um 

acréscimo de 58.783,99€); 

➢ Os rendimentos provenientes do Subsídio à Exploração ascenderam a 11.712.569,75€, 

tendo sofrido um aumento de 4,3%, e incluem:  

➢ Subsídio à Exploração da CMC para comparticipação financeira no custo social do 

transporte:  7.740.339,72€; (O valor do subsídio de exploração teve um aumento de 

150.000,00€ face ao ano de 2021 e um reforço adicional de 1.500.000,00€ para fazer face 
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aos encargos com o aumento do preço do gasóleo e da energia que se verificou durante 

o ano de 2022) 

➢ Verbas provenientes do Programa de Apoio à Redução Tarifária (PART) apoio 

Orçamento do Estado: 1.462.639,68€; 

➢ Verbas provenientes do Programa de Apoio à Redução Tarifária (PART) apoio corrente 

do Orçamento da CMC: 275.156,83€;  

➢ Verbas provenientes do Programa de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta 

(PROTransp): 979.409,62€; 

➢ Verbas provenientes do Reforço Extraordinário do PART: 1.165.877,63€; 

➢ Verbas provenientes do Fundo Ambiental com vista à mitigação dos efeitos da escalada 

de preços do combustível no setor dos transportes públicos de passageiros: 

613.830,00€. 

Quanto aos Gastos Operacionais: 

➢ Os Gastos com Pessoal representam 56,3% do total dos Gastos Operacionais e tiveram 

um ligeiro aumento de 0,9% devido aos aumentos das Remunerações Certas e 

Permanentes (+1,6%), dos Encargos sobre Remunerações (+0,7%) e de Outros Gastos 

com o Pessoal (+5,3%). 

➢ As Depreciações/Amortizações do Exercício cresceram 16,7%, representando 11,2% dos 

Gastos Operacionais. 

➢ As Provisões do Exercício aumentaram 120,3% e referem-se ao reconhecimento de 

responsabilidades futuras relativas a Acidentes e Doenças Profissionais. 

➢ O Custo das Existências Consumidas representa 20,5% do total dos Gastos Operacionais, 

e registou um aumento de 15,7% influenciado pelo aumento do Custo com o Gasóleo em 

16,4 % e das peças e outros materiais de manutenção com um acréscimo de 18,4%. 

➢ Os Fornecimentos e Serviços Externos, que atingiram o valor de 2.196.653,62€, 

representam 11,9% do total dos Gastos Operacionais e registaram uma diminuição de 

3,1% face ao ano anterior (vidé Quadro 5). 

Neste âmbito, destaca-se a eletricidade, cujo peso nos Fornecimentos e Serviços Externos 

aumentou de 6,4% em 2021 para 16% em 2022, tendo-se cifrado em 352.465,54€. 

Nas restantes rubricas dos Fornecimentos e Serviços Externos registou-se uma descida dos 

gastos, designadamente nas que têm maior peso:  

➢ Limpeza, Higiene e Conforto - 5,9% 

➢ Trabalhos Especializados - 8,5%; 



                                               Relatório de Gestão e Contas 2022 

36 

 

➢ Seguros - 13,9% 

➢ Conservação e Reparação - 40,5%.                         

Quadro 5  – Evolução dos Fornecimentos e Serviços Externos em 2022 

 Fornecimentos e serviços externos 2021 
Peso 

% 
2022 

Peso 

% 

Variação 2022/2021 

valor % 

 Subcontratos e parcerias 121 555,26 5,4% 87 389,39 4,0% -34 165,87 -28,1% 

 Trabalhos especializados 194 551,32 8,6% 185 757,70 8,5% -8 793,62 -4,5% 

 Publicidade, comunicação e imagem 3 554,62 0,2% 4 281,31 0,2% 726,69 20,4% 

 Vigilância e segurança 93 609,29 4,1% 77 567,20 3,5% -16 042,09 -17,1% 

 Honorários     79,61 0,0% 79,61   

 Comissões 34 499,64 1,5% 42 086,99 1,9% 7 587,35 22,0% 

 Conservação e reparação 1 083 443,67 47,8% 889 116,84 40,5% 

-194 

326,83 -17,9% 

 Outros serviços especializados   0,0%   0,0% 0,00   

 Peças, ferramentas e utensílios de 

desgaste rápido 5 266,68 0,2% 1 853,66 0,1% -3 413,02 -64,8% 

 Material de escritório 35,27 0,0% 195,22 0,0% 159,95 453,5% 

 Artigos para oferta e de publicidade e 

divulgação   0,0% 1 184,55 0,1% 1 184,55   

 Material de educação, cultura e recreio 175,00 0,0% 180,00 0,0% 5,00 2,9% 

 Artigos de higiene e limpeza, vestuário e 

artigos pessoais 2 689,67 0,1% 460,78 0,0% -2 228,89 -82,9% 

 Outros materiais diversos de consumo 1 285,70 0,1% 158,44 0,0% -1 127,26 -87,7% 

 Eletricidade 145 756,33 6,4% 352 465,54 16,0% 206 709,21 141,8% 

 Combustíveis e lubrificantes 2 036,41 0,1% 2 742,02 0,1% 705,61 34,6% 

 Água 18 582,17 0,8% 19 601,56 0,9% 1 019,39 5,5% 

 Deslocações, estadas e transportes 277,19 0,0% 2 384,91 0,1% 2 107,72 760,4% 

 Rendas e alugueres 29 363,71 1,3% 49 781,36 2,3% 20 417,65 69,5% 

 Comunicação 44 068,90 1,9% 28 786,92 1,3% -15 281,98 -34,7% 

 Seguros 341 738,43 15,1% 304 689,58 13,9% -37 048,85 -10,8% 

 Contencioso e notariado 1 122,00 0,0% 2 501,38 0,1% 1 379,38 122,9% 

 Limpeza, higiene e conforto 136 220,40 6,0% 130 573,71 5,9% -5 646,69 -4,1% 

 Outros serviços 6 203,55 0,3% 12 814,95 0,6% 6 611,40 106,6% 

TOTAL 2 266 035,21 100% 2 196 653,62 100% -69 381,59 -3,1% 
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Relativamente às taxas de cobertura, constatou-se que exceto a dos Gastos Operacionais pelos 

Subsídios de Exploração, todas as outras evoluíram favoravelmente. 

O Resultado antes de depreciações e gastos de financiamento aumentou de 1.717.951,74€ em 

2021 para 3.405.874,62€ em 2022.  

Como acima referido, o Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento) atingiu 

1.337.153,63 €, registando uma melhoria muito significativa face aos 54.897,75€ negativos 

verificados no ano de 2021. 

Para a melhoria dos Rendimentos Operacionais, contribuíram sobretudo os rendimentos das 

dos impostos, contribuições e taxas (essencialmente parcómetros) que aumentaram 56,7%, e 

as prestações de serviços (transporte coletivos de passageiros e parques de estacionamento) 

que cresceram 30,8%.  

Não menos relevante foram os rendimentos de transferências e subsídios correntes obtidos, 

que no exercício de 2022 ascenderam a 11.712.569,75€, contra os 11.224.971,22€ no ano de 2021. 

Este valor inclui, para além da verba transferida pela Câmara Municipal de Coimbra destinada à 

compensação do serviço público prestado, também as verbas transferidas por aquela entidade, 

enquanto Autoridade de Transportes, provenientes dos apoios definidos pelo Governo para 

atenuar as perdas dos operadores de transportes, decorrentes da Pandemia, e os rendimentos 

obtidos em resultado da candidatura apresentada pelos SMTUC junto do  Fundo Ambiental, no 

âmbito do  Despacho n.º 4485-A/2022, de 18 de abril de 2022 e do Despacho n.º 10062/2022 de 

16 agosto, que aprovou o Regulamento do Apoio extraordinário e excecional ao setor dos 

transportes públicos de passageiros com vista à mitigação dos efeitos da escalada de preços do 

combustível. 

Em consequência, o Resultado Líquido do período foi positivo no valor de 1.333.826,02€, o que 

representou uma melhoria significativa relativamente ao ano transato. 

 

1.6. ANÁLISE FINANCEIRA 
 

No Balanço, o total do Ativo dos SMTUC situava-se no final do exercício económico de 2022 nos 

15.751.522,25€, o que representa uma subida de 10,3% relativamente ao ano anterior. 

O Ativo não Corrente cresceu 528.201,48€ (+5,5%), em consequência do aumento do 

investimento em 2022, enquanto o Ativo Corrente, com Diferimentos, registou uma variação 

https://www.fundoambiental.pt/ficheiros/prorrogacao-2-fase-apoio-extraordinario-aos-transportes-publicos-de-passageiros-pdf.aspx
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positiva de 20,5%, resultante essencialmente do aumento das rubricas “Outras” contas a 

receber e “Caixa e depósitos”.  

O Património Líquido (Capitais Próprios) totaliza 9.544.187,51€, apresentando um acréscimo de 

21,1% face ao ano transato. 

A rubrica Património/capital, no valor de 719.943,57€ não apresentou alterações face ao ano 

anterior, enquanto as outras variações no Património Líquido no valor de 6.483.118,00€ 

referem-se a transferências e subsídios de capital atribuídos no âmbito de projetos 

cofinanciados, cujos proveitos são reconhecidos numa base sistemática em anos futuros, à 

medida que são contabilizadas as amortizações do imobilizado na proporção do 

cofinanciamento.  

 

Em 31 de dezembro de 2022, o Passivo Total com diferimentos registou uma redução de 3,0% 

face ao ano transato, cifrando-se em 6.207.334,74€  

O ligeiro aumento do passivo não corrente deveu-se essencialmente ao aumento dos 

financiamentos obtidos, com o recebimento da última tranche do empréstimo contraído junto 

do Banco Europeu de Investimentos, no valor de 2.366.000,00€. 

O Passivo Corrente representava 2.284.190,39€ no final do ano de 2022 a, registando uma 

diminuição de 909.038,25€ face ao período homólogo, para o que contribuiu a redução da 

divida a fornecedores de investimentos. 

Neste contexto, as Outras contas a pagar no montante de 1.391.770,72€ respeitam na sua 

maioria a acréscimos de gastos com remunerações a liquidar e cauções recebidas de terceiros. 

 

A evolução registada ao nível da estrutura do balanço teve efeitos favoráveis sobre os 

indicadores financeiros:  

▪ O indicador de Autonomia Financeira passou de 55,2% para 60,6%; 

▪ O indicador de Endividamento diminuiu de 44,8% para 39,4 %; 

▪ O indicador de Solvabilidade passou de 1,2 para 1,5; 

▪ O indicador de Liquidez Geral passou de 144,1% para 242,8%; 

▪ O Grau de Cobertura dos Ativos Não Correntes aumentou de 114,6% para 132,0%. 

 

Por sua vez, o Prazo Médio de Pagamentos a Fornecedores (PMP) situou-se nos 57 dias em 

termos médios, o que representou um acréscimo de 10 dias em relação a 2021.   
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1.7. ANÁLISE ORÇAMENTAL 
 

A análise orçamental inclui as receitas e despesas e o seu comportamento ao longo dos 

sucessivos exercícios económicos.  

As Receitas Totais atingiram o valor de 21.844.776,76€ (representando um aumento de 12,4% 

face a 2021) impulsionadas pelo crescimento das receitas correntes de 18,7%, já que as receitas 

de capital diminuíram 21%. 

Neste contexto, as Receitas Correntes constituem a principal fonte de financiamento dos 

SMTUC e representam 88,8% das Receitas Totais, totalizando 19.407.680.12€ no ano de 2022, 

influenciadas pelo crescimento das receitas provenientes da cobrança de Taxas, Multas e 

Outras Penalidades, da Venda de Bens e Serviços e das Transferências Correntes, tendo 

registado um grau de execução de 81,02%. 

As Receitas de Capital, por sua vez, cifraram-se em 2.437.096,64€, com um grau de execução de 

69,29%.  

 

No atinente às Despesas Totais, atingiram um valor de 21.369.485,55€, com um grau de 

execução de 74,62%, tendo crescido 15,8% relativamente ao ano anterior (18.450.901,23€), em 

resultado do aumento tanto da Despesa Corrente (+3,0%) como da Despesa de Capital 

(+167,4%). 

As Despesas Correntes pagas totalizaram 17.535.449,32€, com um grau de execução de 76,94%, 

com destaque para as Despesas de Pessoal (que representaram 59% das Despesas correntes) e 

as Aquisições de Bens e Serviços (com um peso relativo de 40,9%). 

As Despesas de Capital, no total de 3.834.036,23€, tiveram um grau de execução de 65,60% e 

referem-se à Aquisição de Bens de Capital, que na sua maioria foram financiados por fundos 

comunitários. 

A execução do Plano Plurianual de Investimentos totalizou 4.233.865,00€ e teve um grau de 

execução de 65,6%, devido à execução financeira dos seguintes investimentos: 

 

No âmbito do Objetivo 01 – Investimento na Melhoria da Qualidade do Serviço de Transporte de 

Passageiros: 

➢ Aquisição de 5 autocarros elétricos Standard e respetivos carregadores; 

➢ Aquisição de Posto de Transformação; 
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➢ Assistência Técnica;  

➢ Aquisição de 8 autocarros usados; 

➢ Sistema de Apoio à Exploração- Painéis de informação ao Público; 

➢ Sistema Multimodal de Transportes – Integração Tarifária. 

 

No âmbito do objetivo 02 - Investimentos na Melhoria das Condições dos Edifícios e Outras Construções, 

destaca-se: 

➢ Aquisição de equipamento informático; 

➢ Aquisição de mobiliário e outros equipamentos administrativos. 

 

No âmbito do objetivo 04 – Investimentos Diversos:     

➢ Aquisição de viatura ligeira de apoio; 

➢ Aquisição de programas informáticos. 

 

 

1.8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

No anterior normativo (POCAL), os SMTUC possuíam um ERP da Rocail – Técnicos de 

Informática e desenvolveram um sistema de contabilidade analítica de exploração que, para 

além dos custos, também permitia os resultados analíticos de exploração das atividades do 

transporte de passageiros em autocarro e troleicarro e da atividade de parques de 

estacionamento.  

Com a entrada em vigor do Sistema de Normalização Contabilística para a Administração 

Pública (SNC-AP) em 2020, adquiriu-se um novo ERP à AIRC – Associação Informática da Região 

Centro. 

O SNC-AP veio estabelecer a base para o desenvolvimento de um sistema de contabilidade de 

gestão nas Administrações Públicas, definindo os requisitos para a sua apresentação, dando 

orientações para a sua estrutura e desenvolvimento e prevendo requisitos mínimos para o seu 

conteúdo e divulgação. 
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Nos SMTUC, a implementação do novo referencial contabilístico foi bastante complexa e 

dificultada pela utilização de uma nova ferramenta informática que era totalmente 

desconhecida, a que acresce o facto de ter ocorrido em contexto de pandemia. 

Nos termos do artigo 8.º da Lei 50/2012, de 31 de agosto, os serviços municipalizados são geridos 

sob forma empresarial e visam satisfazer necessidades coletivas da população do município. A 

sua organização e a especificidade do seu objeto afastam-se assim das atividades desenvolvidas 

pelos municípios.  

A implementação da contabilidade de custos é um projeto transversal aos SMTUC e carece da 

colaboração e do envolvimento de todas as unidades flexíveis e dos responsáveis pela gestão 

de topo. 

Assim, durante o ano de 2022 foi mantido o diálogo com a AIRC para a implementação do 

sistema de contabilidade de gestão nos SMTUC, ainda que este processo tenha sofrido um 

revés com a não renovação da Comissão do Chefe de Divisão de Equipamento e Manutenção 

em junho de 2022. 

 

Ainda assim, o sistema da AIRC está mais vocacionado para as Autarquias Locais, pelo que não 

foi possível concretizar um modelo que, obedecendo aos requisitos definidos pelo SNC-AP, 

permita apurar gastos e rendimentos dos SMTUC por centro de custo. 

Por outro lado, a AIRC comunicou-nos que está a ser desenvolvido um novo software de 

contabilidade de custos e que apresentará uma versão para testes no ano de 2024. 

Paralelamente, começou a procurar-se outras aplicações informáticas no mercado que 

respondessem às necessidades da organização, na medida em que a solução a adotar tem que 

incluir módulos de contabilidade e património, gestão de pessoal e avaliação de desempenho, 

custeio oficinal, gestão de stocks, contratação pública e gestão documental. O que se pretende 

é a uniformização do sistema, no qual os serviços comuniquem entre si através da mesma 

linguagem, sem necessidade de suportar custos com integração de outros softwares 

existentes. 

Por este motivo, não é apresentada a contabilidade de custos dos SMTUC no âmbito da NCP 27 

(Contabilidade de Gestão do SNC-AP). 
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1.9. EQUIPAMENTO 

    

1.9.1. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Em 2022, o GSI deu continuidade ao sistema de acesso remoto dos utilizadores à infraestrutura 

dos SMTUC, por motivos da pandemia. 

Neste ano, verificaram-se múltiplas tentativas de ataques informáticos que evidenciaram a 

vulnerabilidade dos sistemas de segurança informática dos SMTUC, tendo-se recorrido ao apoio 

de uma empresa especializada em Cibersegurança, de forma a adotar medidas corretivas e 

diversas ações de forma a minimizar os efeitos colaterais deste tipo de eventuais ataques. 

Deu-se igualmente um apoio contínuo ao sistema de Bilhética com as alterações necessárias ao 

bom funcionamento do sistema, tendo-se analisado e otimizado o sistema de virtualização. 

Ainda neste contexto, efetuou-se uma renovação e modernização de computadores do parque 

informático e substituição dos sistemas operativos já muito ultrapassados (Windows XP e 

alguns Windows 7) pelo Windows 10. 

1.9.2. SMR – SETOR DE MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO 

Durante o ano de 2022, foi realizado um reforço da frota operacional (expresso pelo  

Gráfico ), com a entrada ao serviço das seguintes viaturas:  

o Em fevereiro 

▪ 5 (cinco) autocarros elétricos novos, da marca BYD, modelo K9UB-DW, 

com os números de frota 509, 510, 511, 512 e 513; 

o Em setembro 

▪ 8 (oito) autocarros usados, sendo 3 (três) da marca Mercedes Benz, 

modelo CITARO, com os números de frota 346, 347, 348 e 5 (cinco) da 

marca VOLVO, modelo B7R LE, com os números 349, 350, 351, 352 e 353. 
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Gráfico 6 – Frota Urbana ativa por tipo de viatura em 2022 

 

A idade média (vidé Gráfico ), cifrou-se em 17,4 anos nos autocarros a gasóleo, nos autocarros 

elétricos em 2,7 anos, nos miniautocarros elétricos e híbridos em 3 anos e nos miniautocarros a 

gasóleo em 8,5 anos, correspondendo a 14,6 anos para a globalidade da frota urbana. 

 

Gráfico 7 – Idade Média da Frota Urbana 
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Operacionalidade da Frota 

Em 2022, a imobilização continuou elevada, sendo as respetivas taxas de 31,5% nos autocarros, 

de 17,1% nos miniautocarros elétricos e híbridos e de 50,1% nos miniautocarros a gasóleo, 

aumentando assim a taxa de imobilização da frota total para 31,4%. 

 

Manutenção da Frota Urbana 

No ano de 2022, foram efetuadas grandes reparações nos órgãos mecânicos das viaturas da 

frota, nomeadamente em 10 caixas de velocidades, 4 motores de arranque e 1 alternador. 

De forma a minorar a elevada taxa de imobilização, para se efetuar a manutenção curativa à 

frota, foi contratualizada, através de concurso público, a prestação de serviços de manutenção 

e reparação da frota a uma entidade externa. 

Foi igualmente aberto um concurso público para prestação de serviços de manutenção 

preventiva nas viaturas BYD, que se encontra em execução desde 19/07/2022, assim como um 

procedimento, por consulta prévia, de prestação de serviços para a reparação de caixas de 

velocidades das viaturas da frota, que está em execução desde 25/11/2022. 

1.9.3.  REDE DE TRAÇÃO 

No decorrer do ano de 2022, o Serviço da Rede de Tração (SRT) cumpriu o plano anual de 

manutenção preventiva das instalações elétricas, equipamentos elétricos oficinais e 

componentes da rede de tração.  

Efetuaram-se intervenções de natureza corretiva na rede elétrica de baixa tensão, iluminação, 

redes de água e esgotos nas infraestruturas sob responsabilidade dos SMTUC.  

Procedeu-se à desmontagem de troços da rede de tração na Praça 25 de Abril e Rua do Brasil 

para desenvolvimento das obras do Sistema Metro Mondego.  

Instalou-se, na maior parte da área oficinal, iluminação energeticamente mais eficiente e de 

maior fluxo luminoso.   

Promoveram-se, ainda, os procedimentos necessários para a reparação e reabilitação técnica 

do sistema do Elevador do Mercado D. Pedro V. 
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1.9.4.  EQUIPAMENTOS AUXILIARES 

O ano de 2022 foi para o Serviço de Equipamentos Auxiliares (SEA) o período de consolidação 

do novo sistema de bilhética com a desativação do anterior sistema embarcado. Neste ano, o 

SEA acompanhou os testes, atualizações e ajustes técnicos ao sistema. Foi dada continuidade à 

intervenção de primeira linha ao Sistema de Apoio à Exploração e Informação ao Público, bem 

como aos equipamentos eletromecânicos dos parques e parquímetros. 

1.9.5.  APROVISIONAMENTO E COMPRAS 

Comparativamente com o ano de 2021, o stock médio aumentou 2,3%, ascendendo a 

457.733,43€. 

Para este aumento contribui o incremento do valor do stock do combustível em 4.389,48€, 

representando um acréscimo de 9,1% em relação a 2021, e do valor do stock de materiais de 

mecânica auto em 27.123,44€, representando um aumento de 14,5% face ao ano anterior. Estes 

aumentos no valor do stock são reflexo não só das flutuações de preços verificadas ao longo 

de todo o ano de 2022 provocadas pelos efeitos da pandemia e da guerra na Ucrânia, mas 

também das diversas revisões extraordinárias de preços solicitadas por vários fornecedores. 

Neste contexto, a taxa de rotação de stocks aumentou 13,1%, registando em 2022 o valor de 8,28 

que compara com 7,32 em 2021, revelando-se particularmente expressivo o aumento da taxa de 

rotação de stock do grupo dos lubrificantes (10,7%) e do grupo dos outros materiais (19,7%). 

Por sua vez, as compras totalizaram em 2022 o valor de 3.824.272,26€, traduzindo-se num 

aumento de 17,0% face ao valor registado em 2021, fundamentalmente devido ao crescimento 

do valor de compras de gasóleo (16,7%) e do volume de compras de materiais de mecânica auto 

(20,29% em relação a 2021), devido ao encarecimento de diversas matérias-primas e ao aumento 

generalizado dos preços de mercado. 

No que respeita às saídas de armazém, o consumo de combustíveis aumentou 16,4% em relação 

a 2021 e o valor consumido dos materiais de mecânica auto aumentou 20,8% face ao período 

homologo de 2021, registando-se apenas uma diminuição no valor do grupo dos lubrificantes 

(menos 7,2% do que em 2021), tendo-se verificado um consumo total de 3.790.809,04€, 

correspondendo a um aumento de 15,8% no ano de 2022. 
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2. QUADRO DE INDICADORES DE ATIVIDADE  

 

2021 2022

N.º de Linhas da Rede Geral 
1) 

110 110 0 0,0%

Autocarros + Miniautocarros 105 105 0 0,0%

Miniautocarros Eléctricos, Hibridios e Outros 5 5 0 0,0%

Extensão da Rede Geral (Km) 657,0 657,0 0 0,0%

Rede Viária 657,0 657,0 0,0 0,0%

N.º de Paragens 1.528 1.528 0 0,0%

Com Abrigo 472 473 1 0,2%

Sem Abrigo 1056 1055 -1 -0,1%

1) ver Anexo I

Procura

2021 2022

Passageiros Transportados

Autocarros + Miniautocarros 7.693 9.659 1.966 25,6%

Miniautocarros Eléctricos / Hibridos e outros 40 143 103 257,0%

Rede Geral 7.733 9.801 2.068 26,7%

Passageiros Km Transportados

Rede Geral 28.613 36.265 7.653 26,7%

2021 2022

Passageiros Transportados

Serviço de Transporte Especial 4,4 5,8 1,4 31,8%

(valores em milhares de euros)

2021 2022

Receita bruta por tipo de título  (sistema de bilhética)

Bilhetes Pré-Comprados 1.404 1.752 348 24,7%

Bilhetes Diário 20 21 1 5,4%

Bilhetes com Estacionamento 31 30 -1 -3,1%

Bilhete Motorista + Bilhete Elevador 579 745 166 28,6%

Passes Sociais 2.626 3.674 1.048 39,9%

Rede Geral 4.661 6.222 1.561 33,5%

2021 2022

Estrutura de utilização de títulos 
 2) 

Bilhetes Pré-Comprados 33,4% 32,4% -1,0%

Bilhetes Diário 0,9% 0,8% -0,1%

Bilhetes com Estacionamento 0,0% 0,1% 0,1%

Bilhete Motorista + Bilhete Elevador 4,7% 4,8% 0,1%

Passes Sociais 61,0% 61,9% 0,9%

Rede Geral 100,0% 100,0%

2) ver Anexo II

22/21

22/21

22/21

22/21

22/21

(valores em milhares)

(valores em milhares)

 



                                               Relatório de Gestão e Contas 2022 

47 

 

 

2021 2022

Receita média/passageiro por tipo de título 
3) 

Bilhetes Pré-Comprados 0,5443 0,5537 0,0094 1,7%

Bilhetes Diários 0,2765 0,2822 0,0057 2,1%

Bilhetes com Estacionamento 0,8914 2,1365 1,2451 139,7%

Bilhete Motorista + Bilhete Elevador 1,6000 1,6000 0,0000 0,0%

Passes Sociais 0,5567 0,6090 0,0523 9,4%

Rede Geral 0,6027 0,6478 0,0451 7,5%

3) são considerados apenas os passageiros com título pago e é utilizado o n.º de viagens quando este é conhecido através

   do tipo de título vendido

2021 2022

Custo médio/passageiro transportado
 4) 

Rede Geral 2,2845 1,8895 -0,3950 -17,3%

4) São considerados os passageiros transportados com título pago, gratuitos e outros

2021 2022

Postos de Venda 
5) 

SMTUC 10 10 0 0,0%

Exteriores 17 17 0 0,0%

5) ver Anexo III

Oferta

2021 2022

Veículos km  (totais)

Autocarros + Miniautocarros 6.216 6.055 -161 -2,6%

Miniautocarros Eléctricos / Hibridos 144 135 -9 -6,3%

Rede Geral 6.360 6.190 -170 -2,7%

2021 2022

Veículos km  (em cheio)

Autocarros + Miniautocarros 5.970 5.807 -163 -2,7%

Miniautocarros Eléctricos / Hibridos 133 124 -9 -6,8%

Rede Geral 6.103 5.931 -172 -2,8%

2021 2022

Lugares km

Autocarros + Miniautocarros 471.638 442.594 -29.044 -6,2%

Miniautocarros Eléctricos / Hibridos 3.359 3.030 -329 -9,8%

Rede Geral 474.997 445.624 -29.373 -6,2%

2021 2022

Veículos km  (totais)

Serviço de Transporte Especial 77,0 101,9 24,9 32,3%

2021 2022

Veículos hora

Autocarros + Miniautocarros 334 326 -8 -2,4%

Miniautocarros Eléctricos / Hibridos 12 13 1 8,3%

Rede Geral 346 339 -7 -2,0%

(valores em milhares)

22/21

(valores em euros)

22/21

22/21

22/21

(valores em milhares)

(valores em milhares)

22/21

22/21

(valores em milhares)

(valores em euros)

22/21

22/21

(valores em milhares)
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2021 2022

Taxa de Ocupação Global (% )

Rede Geral 6,0% 8,1%

2021 2022

Velocidade Comercial Global (km/h)

Rede Geral 17,9 17,7 -0,2 -1,1%

Estacionamento

2021 2022

Receita 637,9 916,3 278,43 43,6%

Parcómetros 357,43 558,29 200,86 56,2%

Parques de Estacionamento 280,44 358,01 77,57 27,7%

Recursos Humanos

2021 2022

Efectivo Total  (em 31/12) 504 486 -18 -3,6%

Agentes de Tráfego 339 322 -17 -5,0%

Motoristas  326 310 -16 -4,9%

Outros Agentes de Tráfego 13 12 -1 -7,7%

Pessoal Operário 57 52 -5 -8,8%

Outro Pessoal 108 112 4 3,7%

Efectivo Total Médio 486 498 12 2,5%

Motoristas / Efetivo total 64,7% 63,8% -0,9%

Motoristas / Viatura  (Frota Urbana) 2,00 1,80 -0,20 -19,8%

2021 2022

Movimentos de Pessoal 46 -18 -64

Entradas 64 15 -49

Admissão 64 13 -51

Outras 0 2 2

Saídas -18 -33 15

Aposentação -5 -5 0

Outras -13 -28 15

2021 2022

Estrutura Etária

18 - 24      anos 3 3 0 0,0%

25 - 29 3 5 2 66,7%

30 - 39 44 32 -12 -27,3%

40 - 49 182 156 -26 -14,3%

50 - 59 217 223 6 2,8%

60 - 69 55 65 10 18,2%

Idade média (em anos) 50,3 50,5 0,2 0,4%

2021 2022

Antiguidade

< 05        anos 107 82 -25 -23,4%

05 - 09 7 25 18 257,1%

10 - 14 19 23 4 21,1%

15 - 19 72 58 -14 -19,4%

20 - 24 136 111 -25 -18,4%

> 25 163 187 24 14,7%

Antiguidade média (em anos) 19,9 19,5 -0,4 -2,0%

2,1%

22/21

22/21

22/21

(valores em milhares de euros)

22/21

(n.º de efectivos)

(n.º de efectivos)

22/21

22/21

22/21
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2021 2022

Absentismo 13.176 14.115 939 7,1%

Doença 7.635 10.068 2.433 31,9%

Acidente / Incidente de Trabalho 1.041 1.225 184 17,7%

Maternidade / Paternidade 417 665 248 59,5%

Assistência à Família 839 521 -318 -37,9%

Greve 316 604 288 91,1%

Trabalhador Estudante 59 66 7 11,9%

Outros Motivos 2.869 966 -1.903 -66,3%

Taxa Global de Absentismo 7,42% 7,61% 0,19%

2021 2022

Plenário de Trabalhadores  (em horário de serviço)

N.º de Reuniões 5 5

N.º de Horas de Plenário 11h:30m 16h:00m

N.º de Greves 2 1

2021 2022

Sinistralidade no Trabalho

N.º de Acidentes 
6)

21 27 6 28,6%

Motoristas 9 10 1 11,1%

Pessoal Operário 8 16 8 100,0%

Outro Pessoal 4 1 -3 -75,0%

6)  Só são considerados os acidentes de trabalho.

2021 2022

Formação

Total

N.º de Horas 11.104 8.797 -2.307 -20,8%

N.º de Trabalhadores 975 958 -17 -1,7%

N.º de Acções 35 37 2 5,7%

Externa

N.º de Horas 1.763 6.308 4.545 257,8%

N.º de Trabalhadores 106 221 115 108,5%

N.º de Acções 14 18 4 28,6%

Interna

N.º de Horas 9.341 2.489 -6.852 -73,4%

N.º de Trabalhadores 869 737 -132 -15,2%

N.º de Acções 21 19 -2 -9,5%

Frota 

2021 2022

Composição da Frota (em 31/12) 
7)

168 177 9 5,4%

Frota Urbana 163 172 9 5,5%

Autocarros Gasóleo 124 128 4 3,2%

Médio 18 18 0 0,0%

Standard 105 109 4 3,8%

Articulado 1 1 0 0,0%

Autocarros Eléctricos 8 13 5 62,5%

Standard 8 13 5 62,5%

Miniautocarros Gasóleo 13 13 0 0,0%

Miniautocarros Elétricos 16 16 0 0,0%

Miniautocarros Híbridos 2 2 0 0,0%

Outra Frota 5 5 0 0,0%

Viaturas de Transporte Especial 5 5 0 0,0%

7)  Em 2022 não foram considerados 5 troleicarros..

22/21

22/21

22/21

22/21

(n.º de viaturas)

0

-1

04h:30m

22/21

(n.º de dias)
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2021 2022

Evolução da Frota

Frota Urbana 5 8

Entrada 14 13

Autocarros Gasóleo 14 8

Autocarros Eléctricos 0 5

Miniautocarros Eléctricos 0 0

Abate / Imobilização Oficinal Definitiva -9 -5

Autocarros Gasóleo 2 5

Miniautocarros Gasóleo 7 0

Miniautocarros Eléctricos 0 0

2021 2022

Idade Média da Frota Urbana  (em 31/12) 14,83 14,60 -0,23 -1,6%

Autocarros Gasóleo 17,00 17,40 0,40 2,4%

Autocarros Eléctricos 2,00 2,70 0,70 35,0%

Miniautocarros Gasóleo 7,00 8,50 1,50 21,4%

Miniautocarros Eléctricos / Híbridos 6,00 3,00 -3,00 -50,0%

2021 2022

Capacidade da Frota Urbana  (em 31/12) 11.712 12.515 803 6,9%

Autocarros Gasóleo 10.335 10.738 403 3,9%

Autocarros Eléctricos 640 1.040 400 62,5%

Miniautocarros Gasóleo 299 299 0 0,0%

Miniautocarros Eléctricos / Híbridos 438 438 0 0,0%

2021 2022

Características da Frota Urbana  (em 31/12)

Autocarros Gasóleo (Standard)

normas ambientais EURO (emissões) 123 128

Pré - EURO 1 1 0 0,0%

EURO I      (1992) 8 6 -2 -25,0%

EURO II     (1996) 21 31 10 47,6%

EURO III    (2000) 36 24 -12 -33,3%

EURO IV   (2005) 17 18 1 5,9%

EURO V    (2009) 30 38 8 26,7%

EURO VI   (2015) 10 10 0 0,0%

Pré - EURO 0,8% 0,8%

EURO I      (1992) 6,5% 4,7%

EURO II     (1996) 17,1% 24,2%

EURO III    (2000) 29,3% 18,8%

EURO IV   (2005) 13,8% 14,1%

EURO V    (2009) 24,4% 29,7%

EURO VI   (2015) 8,1% 7,8%

100,0% 100,0%

Acessibilidade (piso rebaixado) 123 128

veículo não low floor / não low entry 22 22 0 0,0%

veículo low floor ou low entry 101 106 5 5,0%

veículo não low floor / não low entry 17,9% 17,2%

veículo low floor ou low entry 82,1% 82,8%

100,0% 100,0%

Acesso a cadeira de rodas 99 107 8 8,1%

(n.º de lugares)

-0,3%

0,0%

-0,7%

7,1%

0,7%

5,3%

0,3%

(em anos)

22/21

-1,8%

-10,6%

22/21

(n.º de viaturas e n.º de viaturas em % do total)

22/21
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2021 2022

Operacionalidade da Frota Urbana

Taxa de Imobilização Global 23,3% 31,4%

Autocarros 20,6% 31,5%

Miniautocarros 36,4% 50,1%

Miniautocarros Eléctricos / Hibridos 16,7% 17,1%

2021 2022

Sinistralidade da Frota Urbana 

Participação (TP) 248 320 72 29,0%

Responsabilidade do motorista 98 139 41 41,8%

Acidentes de Viação (safety) 191 280

Colisão 130 192 62 47,7%

Despiste 61 87 26 42,6%

Atropelamento 0 1 1 100,0%

Incidentes de Segurança (security) 0,0 4,0 4,0

Furtos / Roubos a Passageiros 0,0 0,0 0,0

Agressões a Passageiros 0,0 0,0 0,0

Furtos / Roubos a Motorista / Revisores 0,0 0,0 0,0

Agressões a Motoristas / Revisores 0,0 4,0 4,0

Taxa de Acidentes (por 100.000 Km) 3,0 4,5 1,5 50,0%

2021 2022

Consumo viaturas por tipo de combustível  (Frota Urbana)

Autocarros Gasóleo

Gasóleo (lt/100 km) 48,59 48,77 0,18 0,4%

Custo total (milhares €) 2.734,31 3.151,86 417,55 15,3%

Custo €/100 km 54,07 68,81 14,74 27,3%

Custo Médio (€/lt) 1,1127 1,4110 0,2983 26,8%

Miniautocarros Gasóleo

Gasóleo (lt/100 km) 15,73 15,61 -0,12 -0,8%

Custo total (milhares €) 86,14 126,47 40,34 46,8%

Custo €/100 km 17,51 22,03 4,52 25,8%

Custo Médio (€/lt) 1,1127 1,4110 0,2983 26,8%

Autocarros Eléctricos 

Energia Eléctrica MT (Kwh/100 km) 90,20 95,05 4,85 5,4%

Custo total (milhares €) 45,96 156,06 110,10 239,6%

Custo €/100 km 11,12 21,78 10,66 95,9%

Custo Médio (€/Kwh) 0,1233 0,2291 0,1058 85,8%

Miniautocarros Eléctricos 

Energia Eléctrica MT (Kwh/100 km) 71,00 38,44 -32,56 -45,9%

Custo total (milhares €) 9,32 28,14 18,82 201,9%

Custo €/100 km 8,75 8,81 0,06 0,7%

Custo Médio (€/Kwh) 0,1233 0,2291 0,1058 85,8%

2021 2022

Manutenção Preventiva da Frota Urbana

Revisões / Lubrificações 238 98 -140 -58,8%

Autocarros 235 94 -141 -60,0%

Miniautocarros 1 1 0 0,0%

Miniautocarros Eléctricos 2 3 1 50,0%

Inspecções Obrigatórias 281 245 -36 -12,8%

Autocarros 233 214 -19 -8,2%

Miniautocarros 19 17 -2 -10,5%

Miniautocarros Eléctricos / Hibridos 29 14 -15 -51,7%

22/21

8,1%

22/21

22/21

22/21

10,9%

13,7%

0,4%
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Grande Manutenção  (n.º de intervenções)

Orgãos Mecânicos 47 15 -32 -68,1%

Motor 0 0 0 0,0%

Caixa de Velocidades 13 10 -3 -23,1%

Diferencial 0 0 0 0,0%

Turbo 0 0 0 0,0%

Motor de Arranque 5 4 -1 -20,0%

Alternador 29 1 -28 -96,6%

Carroçaria 12 0 -12 -100,0%

Aprovisionamento

2021 2022

Stock Médio 447,2 457,7 10,5 2,3%

Combustíveis 48,5 52,9 4,4 9,1%

Lubrificantes 17,3 14,5 -2,8 -16,2%

Materiais 381,4 390,3 8,9 2,3%

Material de Mecânica Auto 186,6 213,7 27,1 14,5%

Outros Materiais 194,8 176,6 -18,2 -9,3%

Saídas de Armazém 3.274,1 3.790,8 516,7 15,8%

Combustíveis 2.850,4 3.318,1 467,7 16,4%

Lubrificantes 42,9 39,8 -3,1 -7,2%

Materiais 380,8 432,9 52,1 13,7%

Material de Mecânica Auto 160,5 193,9 33,4 20,8%

Outros Materiais 220,3 239,0 18,7 8,5%

2021 2022

Taxa de Rotação Stock 7,32 8,28 0,96 13,1%

Combustíveis 58,77 62,72 3,95 6,7%

Lubrificantes 2,48 2,74 0,27 10,7%

Materiais 0,99 1,11 0,12 12,2%

Material de Mecânica Auto 0,86 0,91 0,05 5,5%

Outros Materiais 1,13 1,35 0,22 19,7%

Prazo Médio de Stock (em dias) 49,86 44,07 -5,79 -11,6%

Combustíveis 6,21 5,82 -0,39 -6,3%

Lubrificantes 147,20 132,98 -14,22 -9,7%

Materiais 368,69 329,08 -39,61 -10,7%

Material de Mecânica Auto 424,24 402,27 -21,96 -5,2%

Outros Materiais 322,88 269,70 -53,18 -16,5%

22/21

22/21

(valores em milhares de euros)
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Económica e Financeira

2021 2022

Estrutura do Balanço

Activo 14.280,56 15.751,52 1.470,96 10,3%

Activo não corrente 9.678,04 10.206,24 528,20 5,5%

Activo corrente 4.602,52 5.545,28 942,76 20,5%

Património Líquido 7.882,44 9.544,19 1.661,75 21,1%

Passivo 6.398,12 6.207,33 -190,79 -3,0%

Passivo não corrente 3.204,89 3.923,14 718,25 22,4%

Passivo corrente 3.193,23 2.284,19 -909,04 -28,5%

Total do passivo + Património Líquido 14.280,56 15.751,52 1.470,96 10,3%

2021 2022

Indicadores financeiros

Autonomia Financeira  (Património Líquido/Ativo) 55,2% 60,6%

Endividamento  (Passivo/Ativo) 44,8% 39,4%

Solvabilidade  (Património Líquido/Passivo) 1,2 1,5

Liquidez Geral  (Ativo Corrente/Passivo Corrente) 144,1% 242,8%

Liquidez Reduzida [(Ativo Corrente-Invent)/Passivo Corrente] 129,9% 221,1%

Liquidez Imediata  (Disponibilidades/Passivo Corrente) 48,2% 87,9%

Cobert.Ativos N.Cor. (Cap.Proprio+Passivo N. Cor./Ativo N.Cor) 114,6% 132,0%

Cash-Flow (Resultado líquido+Depreciações/Amorti.+Prov.) * 1.733,59 3.437,00 1.703,41 98,3%

Cash-Flow / Investimento Bruto 75,9% 132,3%

*  valores em milhares de euros

2021 2022

Prazo Médio Pagamentos a Fornecedores - PMP (em dias) 47 57 10 21,3%

2021 2022

Gastos

Custo Exist.Consumidas 3.275,45 3.790,74 515,29 15,7%

Fornecimento e Serviços Externos 2.266,04 2.196,65 -69,39 -3,1%

Gastos com Pessoal 10.324,93 10.419,87 94,94 0,9%

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00 0,00

Provisões (aumentos/reduções) 15,64 34,45 18,81 120,3%

Outros Gastos 11,30 8,95 -2,35 -20,8%

Gastos antes de depreciações e de financiamento 15.893,36 16.450,66 557,30 3,5%

Gastos de Depreciação e de amortização 1.772,85 2.068,72 295,87 16,7%

Imparidade de investimentos 0,00 0,00 0,00

Gastos Operacionais antes financiamento 17.666,21 18.519,38 853,17 4,8%

Juros e encargos suportados 3,33 3,33

Gastos Totais 17.666,21 18.522,71 856,50 4,8%

2021 2022

%  Custos com Pessoal

Custos com Pessoal / Gastos Operacionais 58,4% 56,3% -2,10 -2,1%

Custos com Pessoal / Gastos Totais 58,4% 56,3% -2,10 -2,1%

Custos com Pessoal per capita (em milhares de euros) 21,24 20,92 -0,32 -1,5%

56,4%

22/21

(valores em milhares de euros)

-5,4%

22/21

(valores em milhares de euros)

98,6%

91,2%

39,7%

5,4%

22/21

22/21

0,3

22/21

17,4%
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2021 2022

Rendimentos

Prestações de Serviços + Taxas 5.025,40 6.667,69 1.642,29 32,7%

Prestações de Serviços 4.668,09 6.107,78 1.439,69 30,8%

Transporte de Passageiros 4.439,59 5.820,50 1.380,91 31,1%

Parques de Estacionamento 228,50 287,28 58,78 25,7%

Taxas (Parcómetros) 357,30 559,91 202,61 56,7%

Outros Rendimentos 1.360,95 1.476,27 115,32 8,5%

Transferências e Subsídios à Exploração 11.224,97 11.712,57 487,60 4,3%

Rendimentos Operacionais 17.611,31 19.856,53 2.245,22 12,7%

Juros e Dividendos 0,00 0,00 0,00

Rendimentos Totais 17.611,31 19.856,53 2.245,22 12,7%

2021 2022

Taxas de Cobertura

em %  dos Gastos Operacionais

Transporte de Passageiros / Gastos Operacionais 25,1% 31,4%

Prestação de Serviços+Taxas / Gastos Operacionais 28,4% 36,0%

Rendimentos Operacionais / Gastos Operacionais 99,7% 107,2%

antes de Subsídios à Exploração 36,2% 44,0%

Subsídios à Exploração / Gastos Operacionais 63,5% 63,2%

Rendimentos Totais / Gastos Operacionais 99,7% 107,2%

2021 2022

Resultados

Antes depreciações e gastos de financiamento 1.717,95 3.405,87 1.687,92 98,3%

Operacionais (antes de gastos de financiamento) -54,90 1.337,15 1.392,05 2535,8%

antes de Subsídios à Exploração -11.279,87 -10.375,42 904,45 8,0%

Resultados antes de impostos -54,90 1.333,82 1.388,72 2529,7%

Resultado Líquido do Exercício -54,90 1.333,82 245,05 2529,7%

antes de Subsídios à Exploração -11.279,87 -10.378,75 901,12 8,0%

2021 2022

Rendimentos Operacionais / Passageiro km 615,50 547,54 -67,97 -11,0%

antes de Subsídios à Exploração 223,20 224,57 1,37 0,6%

Gastos Operacionais / Passageiro km 617,42 510,67 -106,76 -17,3%

antes de Amortizações 679,38 567,71 -111,67 -16,4%

Resultados Operacionais / Passageiro km -1,92 36,87 38,79 2021,8%

antes de Subsídios à Exploração -394,22 -286,10 108,12 27,4%

Rendimentos Operacionais / Lugar km 37,08 44,56 7,48 20,2%

antes de Subsídios à Exploração 13,45 18,28 4,83 35,9%

Gastos Operacionais / Lugar km 37,19 41,56 4,37 11,7%

antes de Amortizações 33,46 36,92 3,46 10,3%

Resultados Operacionais / Lugar km -0,12 3,00 3,12 2696,4%

antes de Subsídios à Exploração -23,75 -23,28 0,46 2,0%

2021 2022

VAB

Valor Acrescentado Bruto 833,55 2.147,62 1.314,07 157,6%

por efectivo médio 1,72 4,31 2,60 151,4%

22/21

(valores em milhares de euros)

6,3%

7,6%

(valores em euros por milhar de km)

22/21

7,5%

(valores em milhares de euros)

(valores em milhares de euros)

22/21

-0,3%

22/21

7,5%

7,8%

22/21



                                               Relatório de Gestão e Contas 2022 

55 

 

 

Investimento

2021 2022

Investimento Bruto

Edifícios e outras construções

Equipamento Básico 994,18 2.515,95 1.521,77 153,1%

Equipamento de Transporte 10,60 10,60

Equipamento Administrativo 17,33 15,02 -2,31 -13,3%

Outros 3,35 0,49 -2,86 -85,4%

Outros ativos fixos tangíveis em curso 1.262,90 36,47 -1.226,43 -97,1%

Ativos intangíveis 4,26 4,26

Ativos intangíveis em curso 5,03 14,13 9,10 180,9%

Total 2.282,79 2.596,92 314,13 13,8%

Outros Indicadores

2021 2022

Variação anual média ponderada do Tarifário 0,0% 0,0%

Taxa de Inflação  (variação média do IPC em 12 meses) 1,3% 7,8%

Variação do Custo Médio Unitário do Gasóleo (lt) 16,7% 26,8%

2021 2022

Indicadores de Produtividade  (Viatura)

Veículos km / Viatura  (Frota Urbana) 37,44 36,39 -1,06 -2,8%

Lugares km / Viatura  (Frota Urbana) 2.914,09 2.733,89 -180,20 -6,2%

Passageiros / Viatura  (Frota Urbana) 47,44 60,13 12,69 26,7%

Passageiros km / Viatura  (Frota Urbana) 175,54 222,49 46,95 26,7%

Gastos Operacionais / Viatura  (Frota Urbana) 108,38 113,62 5,23 4,8%

Gastos Totais / Viatura  (Frota Urbana) 108,38 113,64 5,25 4,8%

Rendimentos Operacionais / Viatura  (Frota Urbana) 108,04 121,82 13,77 12,7%

Rendimentos Totais / Viatura  (Frota Urbana) 108,04 121,82 13,77 12,7%

Resultados Operacionais / Viatura  (Frota Urbana) -0,34 8,20 8,54 2535,8%

Resultados Totais / Viatura  (Frota Urbana) -0,34 8,18 8,52 2529,7%

2021 2022

Indicadores de Produtividade  (Motorista)

Veículos km / Motorista 18,72 18,19 -0,53 -2,8%

Lugares km / Motorista 1.457,05 1.366,94 -90,10 -6,2%

Passageiros / Motorista 23,72 30,07 6,34 26,7%

Passageiros km / Motorista 87,77 111,24 23,47 26,7%

Gastos Operacionais / Motorista 54,19 56,81 2,62 4,8%

Gastos Totais / Motorista 54,19 56,82 2,63 4,8%

Rendimentos Operacionais / Motorista 54,02 60,91 6,89 12,7%

Rendimentos Totais / Motorista 54,02 60,91 6,89 12,7%

Resultados Operacionais / Motorista -0,17 4,10 4,27 2535,8%

Resultados Totais / Motorista 0,17 -4,09 -4,26 2529,7%

2021 2022

Indicadores de Produtividade  (Efectivo Médio)

Veículos km / Efectivo Médio 12,56 11,91 -0,65 -5,2%

Lugares km / Efectivo Médio 977,36 894,83 -82,53 -8,4%

Passageiros / Efectivo Médio 15,91 19,68 3,77 23,7%

Passageiros km / Efectivo Médio 58,87 72,82 13,95 23,7%

Gastos Operacionais / Efectivo Médio 36,35 37,19 0,84 2,3%

Gastos Totais / Efectivo Médio 36,35 37,19 0,84 2,3%

Rendimentos Operacionais / Efectivo Médio 36,24 39,87 3,64 10,0%

Rendimentos Totais / Efectivo Médio 36,24 39,87 3,64 10,0%

Resultados Operacionais / Efectivo Médio -0,11 2,69 2,80 2477,1%

Resultados Totais / Efectivo Médio -0,11 2,68 2,79 2471,2%

(valores em milhares de euros)

22/21

(valores em milhares de euros)

(valores em milhares de euros)

22/21

22/21

22/21

(valores em milhares de euros)
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Gestão Orçamental

2021 2022

Taxa de Execução Orçamental

Receitas Totais 75,68% 79,52%

Receitas Correntes 73,86% 81,02%

Receitas de Capital 86,96% 69,29%

Despesas Totais 71,34% 74,62%

Despesas Correntes 85,55% 76,94%

Despesas de Capital 24,00% 65,60%

2021 2022

Evolução Orçamental

Receitas Totais 19.438,45 21.844,78 2.406,33 12,4%

Receitas Correntes 16.345,42 19.407,68 3.062,26 18,7%

Taxas, Multas e Outras Penalidades 357,42 558,54 201,12 56,3%

Venda de Bens e Serviços 4.936,82 6.571,66 1.634,84 33,1%

Transferências Correntes 9.404,91 10.849,37 1.444,46 15,4%

Outras Receitas 1.646,27 1.428,11 -218,16 -13,3%

Receitas de Capital 3.093,03 2.437,10 -655,93 -21,2%

Transferências de Capital 1.515,70 1.655,41 139,71 9,2%

Passivos Financeiros 1.577,33 766,81 -810,52 -51,4%

Outras Receitas 0,00 14,88 14,88

Despesas Totais 18.450,90 21.369,49 2.918,59 15,8%

Despesas Correntes 17.017,02 17.535,45 518,43 3,0%

Despesas com Pessoal 10.152,36 10.343,14 190,78 1,9%

Aquisição de Bens e Serviços 6.849,13 7.170,90 321,77 4,7%

Outras Despesas 15,53 21,41 5,88 37,9%

Despesas de Capital 1.433,88 3.834,04 2.400,16 167,4%

Aquisição de Bens de Capital 1.433,88 3.834,04 2.400,16 167,4%

Passivos Financeiros 0,00 0,00 0,00

Outras Despesas 0,00 0,00 0,00

2021 2022

Indicadores de Gestão Orçamental

Receitas Correntes / Receitas Totais 84,1% 88,8%

Receitas Capital / Receitas Totais 15,9% 11,2%

Despesas Correntes / Despesas Totais 92,2% 82,1%

Despesas de Capital / Despesas Totais 7,8% 17,9%

Despesas Correntes / Receitas Correntes 104,1% 90,4%

Despesas de Capital / Receitas de Capital 46,4% 157,3%

Venda Bens Serviços + Taxas / Receitas Correntes 32,4% 36,7%

Transferências Correntes / Receitas Correntes 57,5% 55,9%

Despesas com Pessoal / Receitas Correntes 62,1% 53,3%

Aquisição Bens e Serviços / Receitas Correntes 41,9% 36,9%

Despesas com Pessoal / Despesas Correntes 59,7% 59,0%

Aquisição Bens e Serviços / Despesas Correntes 40,2% 40,9%

Fluxos de Caixa

2021 2022

Saldo Orçamental inicial 178,13 1.165,68 987,55 554,4%

Receitas Totais 19.438,45 21.844,78 2.406,33 12,4%

Receitas Correntes 16.345,42 19.407,68 3.062,26 18,7%

Receitas de Capital 3.093,03 2.437,10 -655,93 -21,2%

Despesas Totais -18.450,90 -21.369,49 -2.918,59 -15,8%

Despesas Correntes -17.017,02 -17.535,45 -518,43 -3,0%

Despesas de Capital -1.433,88 -3.834,04 -2.400,16 -167,4%

Saldo Orçamental final 1.165,68 1.640,97 475,29 40,8%

-17,67%

0,6%

(valores em milhares de euros)

22/21

3,84%

7,16%

(valores em milhares de euros)

22/21

-1,6%

-8,8%

-5,0%

-0,7%

10,2%

-13,8%

111,0%

4,3%

22/21

4,8%

-4,8%

-10,2%

3,28%

-8,61%

41,60%

22/21
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3. TARIFÁRIO 
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4. DEMONSTRAÇÃO DE EXECUÇÃO DO 

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTO     
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5. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

 

RG UE EMPR 
FUNDOS 

ALHEIOS
TOTAL

0,00 1.427.017,46 1.565.029,60 372.741,57 1.538.428,67 525.416,13

0,00 1.427.017,46 1.565.029,60 0,00 1.165.687,10 178.134,08

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 372.741,57 372.741,57 347.282,05

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 19.407.680,12 16.345.419,63

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 558.540,25 357.419,75

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 10.849.367,51 9.404.912,27

0,00 0,00 0,00 0,00 10.849.367,51 9.404.912,27

0,00 0,00 0,00 0,00 10.849.367,51 9.404.912,27

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 476.490,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 10.372.877,51 9.404.912,27

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 6.571.658,02 4.936.817,00

0,00 0,00 0,00 0,00 1.428.114,34 1.646.270,61

0,00 237.352,73 0,00 0,00 1.670.286,10 1.515.701,28

0,00 0,00 0,00 0,00 14.876,85 0,00

0,00 237.352,73 0,00 0,00 1.655.409,25 1.515.701,28

0,00 237.352,73 0,00 0,00 1.655.409,25 1.515.701,28

0,00 237.352,73 0,00 0,00 1.655.409,25 1.515.701,28

0,00 0,00 0,00 0,00 779.803,96 1.515.701,28

0,00 0,00 0,00 0,00 17.450,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 237.352,73 0,00 0,00 858.155,29 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 237.352,73 0,00 0,00 21.077.966,22 17.861.120,91

0,00 0,00 0,00 0,00 766.810,54 1.577.333,34

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 766.810,54 1.577.333,34

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 23.010.463,86 19.616.588,33

0,00 0,00 0,00 29.407,11 29.407,11 27.420,03

Soma [4]=[1]+[2]+[3] 19.781.064,07

 Operações  de Tesouraria  [B] 0,00

Período de relato: 01-01-2022 a  31-12-2022

Receita  não efetiva  [3] 766.810,54

R12 Receita  com ativos  financeiros 0,00

R13  Receita  com pass ivos  financeiros 766.810,54

R10 - Outras  recei tas  de capita l 0,00

R11 - Repos ições  não abatidas  aos  pagamentos 0,00

Receita  efetiva  [2] 20.840.613,49

R9.1.2 - Exterior - U E 0,00

R9.1.3 - Outras 0,00

R9.2 - Subs ídios  de capita l 0,00

R9.1.1.3 - Segurança Socia l 0,00

R9.1.1.4 - Adminis tração Regional 0,00

R9.1.1.5 - Adminis tração Local 620.802,56

R9.1.1 - Adminis trações  Públ icas 1.418.056,52

R9.1.1.1 - Adminis tração Centra l  - Es tado Português 779.803,96

R9.1.1.2 - Adminis tração Centra l  - Outras  entidades 17.450,00

R8 - Venda de bens  de investimento 14.876,85

R9 - Transferências  e subs ídios  de capita l 1.418.056,52

R9.1 - Transferências  de capita l 1.418.056,52

R6 - Venda de bens  e serviços 6.571.658,02

R7 - Outras  recei tas  correntes 1.428.114,34

Receita de Capital 1.432.933,37

R5.1.2 - Exterior - U E 0,00

R5.1.3 - Outras 0,00

R5.2 - Subs ídios  correntes 0,00

R5.1.1.3 - Segurança Socia l 0,00

R5.1.1.4 - Adminis tração Regional 0,00

R5.1.1.5 - Adminis tração Local 10.372.877,51

R5.1.1 - Adminis trações  Públ icas 10.849.367,51

R5.1.1.1 - Adminis tração Centra l  - Es tado Português 0,00

R5.1.1.2 - Adminis tração Centra l  - Outras  entidades 476.490,00

R4 - Rendimentos  de propriedade 0,00

R5 - Transferências  e subs ídios  correntes 10.849.367,51

R5.1 - Transferências  correntes 10.849.367,51

R1.2 - Impostos  indiretos 0,00

R2 - Contribuições  para  s is temas  de proteção socia l  

e subs is temas  de saúde

0,00

R3 - Taxas , multas  e outras  penal idades 558.540,25

Receita Corrente 19.407.680,12

R1 Receita  Fisca l 0,00

R1.1 - Impostos  di retos 0,00

 Devolução do sa ldo oper. orçamentais 0,00

Recebimento do sa ldo devolvido por terceiras  

entidades

0,00

Operações  de tesouraria  [A] 0,00

FONTES DE FINANCIAMENTO - 2022

Saldo de gerência anterior -1.826.359,96

Operações  Orçamentais  [1] -1.826.359,96

Demonstração do desempenho Orçamental do período findo em 31 de dezembro de 2022

Valores em €

RP
2021RUBRICA RECEBIMENTOS
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RG UE EMPR 
FUNDOS 

ALHEIOS
TOTAL

0,00 0,00 0,00 0,00 17.535.449,32 17.017.021,13

0,00 0,00 0,00 0,00 10.343.142,14 10.152.364,38

0,00 0,00 0,00 0,00 6.746.872,40 6.535.810,32

0,00 0,00 0,00 0,00 1.347.902,19 1.433.941,16

0,00 0,00 0,00 0,00 2.248.367,55 2.182.612,90

0,00 0,00 0,00 0,00 7.170.894,76 6.849.125,18

0,00 0,00 0,00 0,00 6.310,09 5.959,18

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 730,80

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 730,80

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 730,80

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 15.102,33 8.841,59

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 3.834.036,23 1.433.880,10

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 3.834.036,23 1.433.880,10

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 21.369.485,55 18.450.901,23

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 21.369.485,55 18.450.901,23

0,00 0,00 0,00 34.823,81 34.823,81 1.960,51

0,00 0,00 0,00 367.324,87 2.008.303,18 1.538.428,67

0,00 0,00 0,00 0,00 1.640.978,31 1.165.687,10

0,00 0,00 0,00 367.324,87 367.324,87 372.741,57

0,00 -1.427.017,46 -1.565.029,60 0,00 -291.519,33 -589.780,32

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 21.363.175,46 18.444.942,05

0,00 0,00 0,00 0,00 1.872.230,80 -671.601,50

0,00 -1.427.017,46 -1.565.029,60 0,00 -2.163.750,13 81.821,18

0,00 -1.427.017,46 -1.565.029,60 0,00 -285.209,24 -583.821,14

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 23.010.463,86 19.616.588,33

0,00 1.664.370,19 1.565.029,60 0,00 21.369.485,55 18.450.901,23

Saldo primário

D2  Aquis ição de bens  e serviços 7.170.894,76

D4 Transferências  e subs ídios  correntes 0,00

D1 Despesas  com o pessoal

Sa ldo de capita l

D3 Juros  e outros  encargos 6.310,09

D4.1 Transferências  correntes

Demonstração do desempenho Orçamental do período findo em 31 de dezembro de 2022

Período de relato: 01-01-2022 a  31-12-2022

Valores em €

RUBRICA PAGAMENTOS 2021
RP

17.535.449,32

D1.1 Remunerações  Certas  e Permanentes 6.746.872,40

D1.2 Abonos  Variáveis  ou Eventuais 1.347.902,19

D1.3 Segurança Socia l 2.248.367,55

Despesa Corrente

0,00

D4.1.1 Adminis trações  Públ icas 0,00

D4.1.1.4 Adminis tração Regional 0,00

Despesa efetiva [5]

D4.1.1.1 Adminis tração Centra l  Estado Português 0,00

D4.1.1.2 Adminis tração Centra l  Outras  entidades 0,00

D4.1.1.5 Adminis tração Local 0,00

D4.1.1.3 Segurança Socia l 0,00

D4.1.2 Entidades  do setor não lucrativo 0,00

15.102,33

604.636,44

D6 Aquis ição de bens  de capita l 604.636,44

D5 Outras  despesas  

correntes

D4.1.3 Famíl ias 0,00

0,00

0,00D4.2 Subs ídios  

correntes

D7 Transferência  e subs ídios  de capita l 0,00

D7.1 Transferências  de capita l 0,00

0,00

D7.1.2 Entidades  do setor não lucrativo 0,00

D7.1.1 Adminis trações  Públ icas 0,00

D7.1.1.1 Adminis tração Centra l  Estado Português 0,00

D7.1.1.2 Adminis tração Centra l  Outras  entidades 0,00

0,00

D7.1.4 Outras 0,00

D7.2 Subs ídios  de capita l

D7.1.1.3 Segurança Socia l 0,00

0,00

D7.1.1.4 Adminis tração Regional 0,00

D7.1.1.5 Adminis tração Local

0,00

D10 Despesa  com pass ivos  financeiros 0,00

18.140.085,76Soma [7]=[5]+[6]

D8 Outras  despesas  de capita l 0,00

18.140.085,76

Despesa não efetiva [6] 0,00

0,00

2.700.527,73

18.133.775,67

0,00

1.640.978,31

1.640.978,31

Despesa total [5] + [6]

828.296,93

19.781.064,07

18.140.085,76

10.343.142,14

Despesa de capital

Operações  de tesouraria  [C]

Saldo para a gerência seguinte

Operações  orçamentais  [8] = [4]- [7]

D4.1.4 Outras

2.706.837,82

Saldo Global [2]- [5]

Receita total [1]+[2]+[3]

Saldo corrente

Despesa  primária

FONTES DE FINANCIAMENTO - 2022

Operações  de tesouraria  [D] = [A] + [B]- [C]

D9 Despesa  com ativos  financeiros

D7.1.3 Famíl ias

1.872.230,80
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6. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 6.1. BALANÇO INDIVIDUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 

 

Valores em €

31/12/2022 31/12/2021

ATIVO

 Ativo não corrente

 Ativos  fixos  tangíveis 5 10.137.292,87 9.602.140,10

 Propriedades  de investimento

 Ativos  intangíveis 3 68.949,06 75.900,35

 Ativos  biológicos

 Participações  financeiras

 Devedores  por empréstimos  boni ficados  e subs ídios  reembolsáveis

 Acionis tas/sócios/associados

 Di ferimentos

 Outros  ativos  financeiros

 Ativos  por impostos  di feridos

 Cl ientes , contribuintes  e utentes

 Outras  contas  a  receber

10.206.241,93 9.678.040,45

 Ativo corrente

 Inventários 10 494.577,04 455.080,20

 Ativos  biológicos

 Devedores  por transferências  e subs ídios  não reembolsáveis 18.1 81.874,13 287.545,25

 Devedores  por empréstimos  boni ficados  e subs ídios  reembolsáveis

 Cl ientes , contribuintes  e utentes 18.2 39.342,95 142.964,30

 Estado e outros  entes  públ icos 18.3 305.084,17 668.091,88

 Acionis tas/sócios/associados

 Outras  contas  a  receber 18.4 2.546.048,20 1.455.148,92

 Di ferimentos 23.3.1 70.050,65 55.261,39

 Ativos  financeiros  detidos  para  negociação

 Outros  ativos  financeiros

 Ativos  não correntes  detidos  para  venda

 Caixa  e depós i tos 1 2.008.303,18 1.538.428,67

5.545.280,32 4.602.520,61

Total do Ativo 15.751.522,25 14.280.561,06

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

 Património/Capita l 719.943,57 719.943,57

 Ações  (quotas) próprias

 Outros  instrumentos  de capita l  próprio

 Prémios  de emissão

 Reservas

 Resultados  trans i tados 23.1 1.007.299,92 1.062.197,67

 Ajustamentos  em ativos  financeiros

 Excedentes  de revalorização

 Outras  variações  no Património Líquido 23.2 6.483.118,00 6.155.196,77

 Resultado l íquido do período 1.333.826,02 -54.897,75

 Dividendos  antecipados

 Interesses  que não controlam

Total do Património Líquido 9.544.187,51 7.882.440,26

Rubricas Notas
DATAS
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Balanço individual em 31 de dezembro de 2022 

 

 

 

 

 

 

 

PASSIVO

 Passivo não corrente

 Provisões 15 1.379.773,28 1.367.904,55

 Financiamentos  obtidos 23.4 2.344.143,88 1.577.333,34

 Fornecedores  de investimentos

 Responsabi l idades  por benefícios  pós-emprego

 Di ferimentos

 Pass ivos  por impostos  di feridos

 Fornecedores

 Outras  contas  a  pagar 18.6 199.227,19 259.654,26

3.923.144,35 3.204.892,15

 Passivo corrente

 Credores  por transferências  e subs ídios  não reembolsáveis  concedidos

 Fornecedores 18.5 711.692,48 529.908,40 

 Adiantamentos  de cl ientes , contribuintes  e utentes

 Estado e outros  entes  públ icos 23.5 54.039,60 65.714,92 

 Acionis tas/sócios/associados

 Financiamentos  obtidos

 Fornecedores  de investimentos 18.5 99.891,51 1.286.458,95 

 Outras  contas  a  pagar 18.6 1.391.770,72 1.282.379,00 

 Di ferimentos 23.3.2 26.796,08 28.767,38 

 Outros  pass ivos  financeiros

 Pass ivos  financeiros  detidos  para  negociação

 Outros  pass ivos  financeiros

2.284.190,39 3.193.228,65

Total do Passivo 6.207.334,74 6.398.120,80 

Total do Património Líquido e Passivo 15.751.522,25 14.280.561,06 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Em……de……………..……..de………. 



                                               Relatório de Gestão e Contas 2022 

78 

 

6.2. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA 

INDIVIDUAL DO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 
 

 

 

Valores em €

31/12/2022 31/12/2021

Impostos , contribuições  e taxas 14 559.910,18 357.304,55

Vendas

Prestações  de serviços  e concessões 13 6.107.782,14 4.668.093,43

Transferências  e subs ídios  correntes  obtidos 14 11.712.569,75 11.224.971,22

Rendimentos/Gastos  imputados  de entidades  controladas , 

associadas  e empreendimentos  conjuntos

Variações  nos  inventários  da  produção

Trabalhos  para  a  própria  entidade

Custo das  mercadorias  vendidas  e das  matérias  consumidas 10 -3.790.736,82 -3.275.454,94

Fornecimentos  e serviços  externos -2.196.653,62 -2.266.035,21

Gastos  com pessoal 19 -10.419.866,73 -10.324.931,28

Transferências  e subs ídios  concedidos -730,80

Prestações  socia is

Imparidade de inventarios  e ativos  biológicos  (perdas/reversões)

Imparidade de dívidas  a  receber (perdas/reversões) 9 600,00

Provisões  (aumentos/reduções) 15 -34.448,95 -15.642,47

Imparidade de investimentos  não depreciáveis/amortizáveis  

(perdas/reversões)

Aumentos/reduções  de justo va lor

Outros  rendimentos 1.475.670,09 1.360.945,42

Outros  gastos -8.951,42 -10.568,18

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 3.405.874,62 1.717.951,74

Gastos/reversões  de depreciação e amortização 3/5 -2.068.720,99 -1.772.849,49

Imparidade de investimentos  depreciáveis/amortizáveis  

(perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 1.337.153,63 -54.897,75

Juros  e rendimentos  s imi lares  obtidos

Juros  e gastos  s imi lares  suportados 7 -3.327,61

Resultado antes de impostos 1.333.826,02 -54.897,75

Imposto sobre o rendimento

Resultado liquido do período 1.333.826,02 -54.897,75

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERÍODOS

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Em……de……………..……..de………. 
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6.3. DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO PATRIMÓNIO 

LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 
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6.4. DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS FLUXOS DE CAIXA, DO 

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 
 

 

Valores em €

31/12/2022 31/12/2021

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes 7.941,60 5.904,00

Recebimentos de contribuintes 558.540,25 357.419,75

Recebimentos de transferências e subsídios correntes 10.849.367,51 9.404.912,27

Recebimentos de utentes 6.543.607,92 4.898.672,20

Pagamentos a fornecedores -7.325.042,87 -6.973.662,28 

Pagamentos ao pessoal -6.317.705,75 -6.240.145,63 

Pagamentos a contribuintes / Utentes

Pagamentos de transferências e subsídios -730,80 

Pagamentos de prestações sociais

Caixa gerada pelas operações 4.316.708,66 1.452.369,51

Recebimento do imposto sobre o rendimento

Pagamento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos 1.477.629,95 1.705.931,44

Outros pagamentos -3.927.524,51 -3.804.442,93 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a) 1.866.814,10 -646.141,98 

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis -3.810.304,61 -1.384.964,23 

Ativos intangíveis -23.731,62 -48.915,87 

Propriedades de investimento

Investimentos financeiros

Outros ativos

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 14.876,85

Ativos intangíveis

Propriedades de investimento

Investimentos financeiros

Outros ativos

Subsídios ao investimento 1.652.153,75 1.515.701,28

Transferências de capital 3.255,50

Juros e rendimentos similares

Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b) -2.163.750,13 81.821,18

Rubricas Notas
Períodos
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Demonstração individual dos fluxos de caixa, do período findo em 31 de 

dezembro de 2022 

 

Valores em €

31/12/2022 31/12/2021

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 766.810,54 1.577.333,34

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c) 766.810,54 1.577.333,34

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c) 469.874,51 1.013.012,54

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período 1.538.428,67 525.416,13

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1 2.008.303,18 1.538.428,67

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA

Caixa e seus equivalentes no início do período 1.538.428,67 525.416,13

- Equivalentes a caixa no início do período

+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes de caixa

- Variações cambiais de caixa no início do período

= Saldo da gerência anterior 1.538.428,67 525.416,13

De execução orçamental 1.165.687,10 178.134,08

De operações de tesouraria 372.741,57 347.282,05

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1 2.008.303,18 1.538.428,67

- Equivalentes a caixa no fim do período

+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes de caixa

- Variações cambiais de caixa no fim do período

= Saldo para a gerência seguinte 2.008.303,18 1.538.428,67

De execução orçamental 1.640.978,31 1.165.687,10

De operações de tesouraria 367.324,87 372.741,57

Rubricas Notas
Períodos

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Em……de……………..……..de………. 
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6.5. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

Demonstrações Financeiras 

Os documentos de prestação de contas de 2022 foram elaborados de acordo com os modelos 

apresentados na Norma de Contabilidade Publica 1 (NCP 1) – Estrutura e Conteúdo das 

Demonstrações Financeiras do SNC-AP e das instruções emanadas pelo Tribunal de Contas 

(Instrução nº 1/2019 de 06 de março de 2019 e Resolução nº 6/2022 de 05 de janeiro de 2023). 

 

Nota 1 - Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico 

Os Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra (adiante designados por 

SMTUC) têm a sua sede na Avenida de Conímbriga – Santa Clara - Ap.5015 - 3041-901 Coimbra. 

Em deliberação de 26 de novembro de 1984 o executivo camarário aprovou a separação dos 

Serviços Municipalizados de Coimbra em dois serviços, os Serviços Municipalizados de 

Transportes Urbanos de Coimbra (SMTUC) e os Serviços Municipalizados de Águas e 

Saneamento de Coimbra (SMASC). Aprovou também os respetivos quadros de pessoal desses 

serviços, sendo que, a referida separação veio a efetivar-se em 01 de janeiro de 1985. 

Os SMTUC são uma entidade de direito público com autonomia financeira e administrativa, não 

tendo, no entanto, autonomia jurídica. 

Os SMTUC constituem, nos termos da Lei n.º 50/2012 de 31 de agosto (Regime jurídico da 

atividade empresarial local e das participações locais - artigos 8.º a 18.º) na sua redação atual, 

serviços geridos sob forma empresarial e que visam satisfazer necessidades coletivas da 

população com atribuições na área de transporte de passageiros, que integram a estrutura 

organizacional do Município de Coimbra, mas com organização autónoma no âmbito da 

administração e cuja gestão é entregue ao Conselho de Administração. 

 

O organograma e o mapa de pessoal dos SMTUC encontram-se em anexo. 

É aplicável aos SMTUC a Lei n.º 73/2013, de 03 de setembro, que determina o Regime Financeiro 

das Autarquias Locais e Entidade Intermunicipais (RFALEI) e da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro, que determina o Regime Jurídico das Autarquias Locais. 
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A entidade consolidante é a Câmara Municipal de Coimbra com sede na Praça 8 de Maio - 3000-

300 Coimbra. 

O período de relato a que se refere as demonstrações financeiras é de 01.01.2022 a 31.12.2022. 

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o Sistema de Normalização 

Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei nº 192/2015 

de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP) 

relevantes para a entidade, tendo em vista a dar uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, 

passivo e dos resultados da entidade. 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam as presentes demonstrações 

financeiras, quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de 

qualquer disposição prevista pelo SNC-AP e que tenham produzido efeitos materialmente 

relevantes. 

No corrente ano, não existiram saldos de caixa e/ou seus equivalentes indisponíveis para uso. 

A desagregação dos saldos de caixa e depósitos é apresentada em quadro em anexo (quadro - 

Q 1). 

 

Nota 2 - Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base na continuidade das operações e em 

conformidade com os conceitos contabilísticos fundamentais de comparabilidade, 

consistência, especialização dos exercícios, substância sob a forma, não compensação e 

materialidade, respeitando as caraterísticas qualitativas da relevância, fiabilidade e 

comparabilidade. 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras 

são as que abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas ao exercício 

apresentado. 

2.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

i. Moeda funcional e de apresentação 

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras estão mensurados em Euro. Deste modo, as 

demonstrações financeiras e respetivas notas deste anexo são apresentadas em Euros. 
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ii. Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição que compreende o seu 

preço de compra, incluindo os direitos de importação e os impostos de compra não 

reembolsáveis, após dedução dos descontos e abatimentos, quaisquer gastos diretamente 

atribuíveis para colocar o ativo na localização e condição necessárias, para o mesmo ser capaz 

de funcionar da forma pretendida, e a estimativa inicial dos gastos de desmantelamento e 

remoção de item e de restauração do local no qual este está localizado, deduzido das respetivas 

depreciações acumuladas e perdas por imparidade. 

Os gastos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas se for provável 

que deles resultarão benefícios económicos futuros para os serviços. As despesas com 

manutenção e reparação são reconhecidas como gasto à medida que são incorridos de acordo 

com o princípio da especialização dos exercícios. 

Os SMTUC procedem a testes de imparidade sempre que eventos ou circunstâncias indiciam 

que o valor contabilístico excede o valor recuperável, sendo a diferença, caso exista, 

reconhecida em resultados. 

As depreciações correspondem à desvalorização normal dos ativos fixos, decorrentes do gasto 

com a sua utilização, sendo o método das quotas constantes (ou da linha reta) o método 

utilizado, considerando a vida útil de referência que consta no classificador complementar 2 

(CC2), conforme quadro abaixo: 

 

 

 

Para os bens adquiridos e cuja vida útil não se encontra definida no classificador complementar 

2 os SMTUC adotam uma vida útil para os respetivos bens idêntica à definida para outros bens 

com características e uso similares. 

Para os bens de reduzido valor (valor de aquisição inferior a € 100,00) os SMTUC optam por 

depreciar na sua totalidade os bens num ano. 

Classes Anos

Edifícios e outras construções até 100 anos

Equipamento básico 1 - 8

Equipamento de transporte 1 - 8

Equipamento Admnistrativo 1 - 8

Outros 1 - 8
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O ganho ou a perda resultante da alienação ou abate de um ativo fixo tangível é determinado 

como a diferença entre o montante recebido na transação e a quantia escriturada do ativo e é 

reconhecido em resultados no período em que ocorre o abate ou a alienação. 

 

iii. Ativos intangíveis 

Os SMTUC reconhecem um ativo intangível sempre que o mesmo for identificável, exercer o 

controlo sobre o mesmo, seja provável que fluam benefícios económicos futuros para os 

SMTUC e o seu custo possa ser fielmente mensurado. 

Os ativos intangíveis encontram-se valorizados ao custo de aquisição deduzido das 

depreciações acumuladas e eventuais perdas por imparidade. 

Sempre que eventos ou circunstâncias indiciam que o valor contabilístico excede o valor 

recuperável, os SMTUC, procedem a testes de imparidade, sendo a diferença, caso exista, 

reconhecida em resultados. O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o 

seu justo valor menos os gastos de vender e o seu valor de uso, sendo este calculado com base 

no valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, que se esperam vir a obter do uso 

continuado do ativo e da sua alienação no fim da sua vida útil. 

As amortizações são reconhecidas numa base sistemática/linear durante a vida útil estimada 

dos ativos 

intangíveis. 

 

 

iv. Inventários 

O tratamento contabilístico dos inventários deve ser efetuado de acordo com o disposto na 

NCP 10. O principal aspeto a ter em conta na contabilização dos Inventários é a quantia do custo 

a reconhecer como ativo e a sua manutenção como tal até que os rendimentos relacionados 

sejam reconhecidos. 

A mensuração dos inventários que forem adquiridos através de uma transação com 

contraprestação deve ser feita ao custo de aquisição. 

Classes Anos

Ativos intangíveis 1 - 3
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O custo dos inventários deve incluir todos os custos de compra, custos de transformação e 

outros custos suportados para colocar os inventários no seu local e condição atuais. 

Como preço de mercado entende-se o custo de reposição ou o valor realizável líquido, 

conforme se trate de bens adquiridos para a produção ou de bens para venda. Entende-se como 

custo de reposição corrente o custo que a entidade suportaria para adquirir o ativo à data de 

relato. 

O método de custeio das saídas de armazém adotado deve ser apurado usando por regra a 

fórmula do custo médio ponderado. 

O custo dos inventários pode não ser recuperável se esses inventários estiverem danificados, 

se se tornarem total ou parcialmente obsoletos, ou se os seus preços de venda tiverem 

diminuído. O custo dos inventários pode também não ser recuperável se os custos estimados 

de acabamento ou os custos estimados a suportar com a venda, troca ou distribuição tiverem 

aumentado. Nestas situações deverão ser reconhecidas imparidades. 

 

v. Clientes e outras contas a receber 

As contas a receber de clientes, contribuintes e utentes, e outros devedores estão registadas 

ao seu justo valor, deduzidas das perdas por imparidade que lhe estejam associadas. 

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regular da existência de 

evidência objetiva de imparidade associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do 

balanço. As perdas por imparidade identificadas são registadas por contrapartida de resultados, 

sendo subsequentemente revertidas por resultados caso se verifique uma redução do 

montante da perda estimada, num período posterior. 

 

vi. Caixa e depósitos 

A caixa e depósitos englobam o dinheiro em caixa, depósitos à ordem e a prazo altamente 

líquidos que sejam prontamente convertíveis para quantias conhecidas de dinheiro e que 

estejam sujeitos a um risco insignificante de alterações de valor. 

 

vii. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 
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São reconhecidas provisões quando cumulativamente os SMTUC têm uma obrigação presente 

(legal ou construtiva) como resultado de um acontecimento passado, quando é provável que 

seja exigido um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de 

serviço para pagar essa obrigação e que possa ser feita uma estimativa fiável da quantia dessa 

obrigação. 

Numa base anual, as provisões são sujeitas a uma revisão, de acordo com a estimativa das 

respetivas responsabilidades futuras. 

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo 

divulgados sempre que a possibilidade de existir uma saída de recursos não seja remota. Os 

ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados 

quando for provável a existência de um influxo económico futuro de recursos. 

 

viii. Fornecedores e outras contas a pagar 

Os saldos de fornecedores e outras contas a pagar são registados ao custo amortizado. 

Usualmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal. 

 

ix. Especialização dos exercícios 

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, de acordo com o 

princípio da especialização de exercícios, independentemente da data/momento em que as 

transações são faturadas. Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são 

estimados. 

Os gastos e rendimentos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas apenas 

ocorrerão em períodos futuros, bem como as despesas e receitas que já ocorreram, mas que 

respeitam a períodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada um desses 

períodos, pelo valor que lhes corresponde, são registados nas rubricas de diferimentos. 

 

x. Transações sem contraprestação 

A NCP 14 tem como objetivo prescrever os requisitos para o relato financeiro de transações sem 

contraprestação, incluindo a identificação de contribuições dos proprietários. 

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação: 
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O rendimento de transações sem contraprestação deve ser mensurado pela quantia do 

aumento no ativo reconhecido pela entidade. 

Quando, em consequência de uma transação sem contraprestação, uma entidade reconhecer 

um ativo, também reconhece o rendimento equivalente à quantia do ativo mensurado de 

acordo com o parágrafo 38, a menos que seja também exigido reconhecer um passivo. 

Quando for exigido o reconhecimento de um passivo ele será mensurado de acordo com os 

requisitos do parágrafo 52, e a quantia do aumento no ativo líquido, se existir, deve ser 

reconhecida como rendimento. 

Quando um passivo for subsequentemente reduzido, porque ocorre o acontecimento 

tributável ou é satisfeita uma condição, a quantia da redução do passivo será reconhecida como 

rendimento. 

Uma entidade deverá reconhecer um ativo proveniente de uma transação sem contraprestação 

quando obtiver o controlo de recursos que satisfaçam a definição de um ativo e satisfaça os 

critérios de reconhecimento. 

 

Transferências: 

As transferências satisfazem a definição de um ativo quando a entidade controla os recursos 

em consequência de um acontecimento passado (a transferência) e espera receber desses 

recursos benefícios económicos futuros ou potencial de serviço. 

As transferências satisfazem os critérios de reconhecimento de um ativo quando for provável 

que o influxo de recursos ocorra e o seu justo valor possa ser mensurado com fiabilidade. 

Uma entidade obtém o controlo de recursos transferidos, seja quando os recursos foram 

transferidos para a entidade, seja quando a entidade detém um direito vinculativo perante o 

cedente. 

As transferências satisfazem a definição de transações sem contraprestação porque o cedente 

proporciona recursos à entidade recetora sem que esta proporcione valor aproximadamente 

igual em troca. Se um acordo estipular que a entidade recetora tem de proporcionar valor 

aproximadamente igual em troca, esse acordo não é um acordo de transferência, mas um 

contrato para uma transação com contraprestação que deve ser contabilizado de acordo com 

a NCP 13. 
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Uma entidade deve analisar todas as especificações contidas nos acordos de transferência para 

determinar se assume um passivo quando aceita recursos transferidos. 

A NCP 14 contém a partir do parágrafo 78 um conjunto de orientações para os diferentes tipos 

de transferências, clarifica que as garantias recebidas não preenchem os requisitos para 

reconhecimento como um ativo (parágrafo 92) e prescreve o tratamento contabilístico dos 

adiantamentos de recebimentos de transferências, em que a entidade deve também 

reconhecer um passivo em relação ao adiantamento, pois o acordo de transferência ainda não 

se tornou vinculativo (parágrafo 93). 

 

xi. Transações com contraprestação 

A NCP 13 tem como objetivo prescrever o tratamento contabilístico do rendimento proveniente 

de transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação. É aplicada na 

contabilização do rendimento proveniente das seguintes transações e acontecimentos com 

contraprestação: 

•Prestação de serviços: 

•Venda de bens; 

•Uso por terceiros de ativos da entidade que produzam juros, royalties e dividendos ou 

distribuições similares. 

 

O rendimento deve ser mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. 

O rendimento associado a uma transação que envolva a prestação de serviços deve ser 

reconhecido nos seguintes termos (NCP 13, parágrafos 17 a 25): 

• a quantia de rendimento pode ser mensurada com fiabilidade; 

• é provável que os benefícios económicos ou potencial de serviço associados à transação 

fluirão para a entidade; 

• a fase de acabamento da transação à data de relato pode ser mensurada com fiabilidade; 

• os custos suportados com a transação e os custos para completar a transação podem ser 

mensurados com fiabilidade. 
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A quantia de rendimento proveniente de uma transação é geralmente determinada por acordo 

entre a entidade e o comprador ou utilizador do ativo ou serviço e é mensurada pelo justo valor 

da retribuição recebida ou a receber tendo em conta as quantias de quaisquer descontos 

comerciais e de quantidades concedidas. 

A retribuição recebida a receber pode configurar caixa ou equivalentes de caixa ou bens ou 

serviços recebidos. 

Quando o influxo de caixa ou de equivalentes de caixa for diferido, o justo valor da retribuição 

pode ser menor que a quantia nominal de caixa recebida ou a receber. A diferença entre o justo 

valor e a quantia nominal da retribuição é reconhecida como rendimento de juros. 

 

xii. Acontecimentos após a data de balanço 

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre 

condições que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os 

eventos, após a data do balanço, que proporcionem informação sobre condições que ocorram 

após a data do balanço, se materiais, são divulgados caso aplicável. 

 

2.3 Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e 

estimativas e utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e 

passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período. As estimativas 

e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base 

no melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos 

eventos e transações em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou 

correntes. Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo 

previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas 

estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das 

demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o grau 

de incerteza associado, os resultados reais das transações em questão poderão diferir das 

correspondentes estimativas.  

Os principais juízos de valor e estimativas efetuadas na preparação das demonstrações 

financeiras anexas foram os seguintes:  
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a) Estimativa de férias e subsídio de férias associados aos empregados;  

b) Estimativa para provisões, riscos e encargos;  

c) Especialização das taxas de execução dos projetos co-financiados. 

 

2.6 - Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar 

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro 

seguinte)  

a) Estimativa de férias e subsídio de férias associados aos empregados;  

Foi calculado tendo por base as remunerações de dezembro. 

b) Os SMTUC têm constituída uma provisão para Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais 

para reconhecimento das responsabilidades futuras com as pensões vitalícias de Acidentes de 

Trabalho e Doenças Profissionais que os SMTUC estão obrigados a pagar aos respetivos 

beneficiários através da Caixa Geral de Aposentações. No final de 2022 foi efetuado o cálculo 

atual das responsabilidades futuras, tendo como pressuposto a utilização das tábuas de 

mortalidade disponíveis para Portugal 2019-2021 emitidas pelo INE e uma taxa de juro de 2,5%. 

c) Especialização das taxas de execução dos projetos cofinanciados: Corresponde aos 

montantes ainda não executados dos projetos que serão cofinanciados por fundos da UE. 

Aplicando o pressuposto do acréscimo, serão reconhecidos em rendimento ou em fundos 

patrimoniais no período em que forem executadas as respetivas despesas associadas. 

 

Nota 3 - Ativos intangíveis 

Os ativos intangíveis dos SMTUC encontram-se valorizados ao custo de aquisição deduzido das 

depreciações acumuladas e eventuais perdas por imparidade. 

Os movimentos ocorridos na quantia escriturada dos ativos intangíveis encontram-se descritos 

em quadros em anexo (quadros - Q 3.1., Q 3.2, Q 3.2A e Q 3.2B). 

O valor dos ativos intangíveis totalmente amortizados e ainda em uso ascende a € 432.070,96. 
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Nota 5 - Ativos fixos tangíveis 

Os bens do ativo fixo tangível foram mensurados pelo seu custo e o gasto de depreciação dos 

ativos inicia quando fica disponível para uso e cessa quando o ativo é desreconhecido. 

Os SMTUC utilizam o método das quotas constantes (ou da linha reta) para calcular as 

depreciações.  

Em 2022, os movimentos ocorridos na quantia escriturada dos ativos tangíveis encontram-se 

descritos em quadros em anexo (quadros - Q 5.1., Q 5.2, Q 5.2A e Q 5.2B). 

A quantia escriturada bruta dos ativos fixos tangíveis totalmente depreciados e ainda em uso 

ascende a € 18.957.704,84. 

Relativamente aos ativos fixos tangíveis temporariamente sem uso, a quantia escriturada bruta 

ascende a € 4.421.314,52, sendo que a quantia líquida ascende a € 352.399,72. 

 

Nota 7 - Custo de empréstimos obtidos 

Quadro em anexo - Q 7.1 

Nota 9 – Imparidade de ativos 

Sempre que o montante pelo qual determinado ativo se encontra registado é superior à sua 

quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade, registada na demonstração de 

resultados do período. 

Para consultar as perdas por imparidade acumuladas ver quadro em anexo (quadro Q 9.1). 

 

Nota 10 – Inventários 

O custo de cada item de inventário é determinado através da média ponderada do seu custo 

inicial e do custo de itens semelhantes adquiridos durante o ano de 2022 – custo médio 

ponderado.  

Os valores da conta de inventários e os movimentos ocorridos no período encontram-se 

descritos em quadros em anexo (quadros - Q 10.1.e Q 10.2). 
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Nota 13 - Rendimento de transações com contraprestação 

Os rendimentos de transações com contraprestação no período de 2022 dizem respeito a 

prestação de serviços de transporte de passageiros, estacionamento e outras, sendo que o 

rendimento reconhecido na demonstração de resultados é efetuado de acordo com o princípio 

contabilístico da especialização dos exercícios. 

Neste tipo de rendimento de transações com contraprestação assume particular relevância os 

rendimentos provenientes da atividade de transporte de passageiros no valor de € 

5.820.497.75. 

A exploração de parques de estacionamento pelos SMTUC gerou rendimentos no valor de € 

287.284,39. 

 

Face ao ano anterior, verificou-se um aumento de 31,10 % para os rendimentos provenientes da 

atividade de transporte de passageiros e de 25,73 % para os rendimentos exploração de parques 

de estacionamento. 

Os restantes rendimentos referem-se à alienação de materiais e sucata, e publicidade em 

autocarros.  

A decomposição dos rendimentos de transações com contraprestação efetuadas no exercício 

findo de 31 de dezembro de 2022 apresenta-se no quadro em anexo (Q 13.1). 

Nota 14 - Rendimento de transações sem contraprestação 

Os rendimentos de transações sem contraprestação no exercício findo de 31 de dezembro de 

2022 têm a sua decomposição apresentada no quadro em anexo (quadro Q 14.1). 

Dos rendimentos do período reconhecidos em resultados, destacam-se os rendimentos com as 

taxas pagas pelos utilizadores das zonas de estacionamento de duração limitada no valor de € 

559.660,84, com as transferências recebidas sem condição da Câmara Municipal de Coimbra 

para cobertura do défice de exploração no valor de € 11.098.739,75 e do Fundo Ambiental como 

apoio extraordinário a transportes públicos de passageiros no valor de € 613.830,00, e da 

imputação de subsídios de investimentos no valor de € 1.289.715,69. 

 

Nota 15 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

Quadro em anexo – Q 15.1 



                                               Relatório de Gestão e Contas 2022 

94 

 

Provisões para Impostos, Contribuições e Taxas 

Desde o ano de 2010 que os Orçamentos Gerais do Estado e os respetivos Decretos-Lei de 

Execução Orçamental determinam que os serviços médicos prestados pelo Serviço Nacional de 

Saúde (SNS) aos beneficiários da ADSE deixam de ser faturados pela ADSE, porque as 

Autarquias e os seus Serviços e Empresas Municipais passam a contribuir diretamente para o 

SNS. 

A contribuição definida para os SMTUC cifrou-se em € 207.232,00 em 2010 e ascendeu em cada 

um dos anos seguintes a € 174.108,00, totalizando no final de 2014 o montante de € 903.664,00. 

 

O Município é a entidade responsável por receber dos SMTUC os montantes fixados em cada 

um dos anos pelos Decretos-Lei de Execução Orçamental, mas tal nunca se concretizou, sem 

que a própria DGAL tivesse alguma vez reivindicado qualquer verba junto da CMC, pelo que, 

apenas e de acordo com o princípio da prudência foi criada em 2014 uma provisão para riscos e 

encargos no valor total de € 903.664,00 e em 2015 foi reforçada pelo valor de € 87.054,00, que 

corresponde ao 1º semestre do ano.  

Em 2021 mantêm-se a provisão para outros riscos e encargos – comparticipação para o Serviço 

Nacional de Saúde no valor total de € 990.718,00. 

 

Provisões para Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais 

No final de 2021 a provisão para Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais cifrava-se no 

valor de € 377.186,55 para reconhecimento das responsabilidades futuras com as pensões 

vitalícias de Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais que os SMTUC estão obrigados a 

pagar aos respetivos beneficiários através da Caixa Geral de Aposentações. 

Durante o ano de 2022 foi anulada a provisão no valor de € 22.580,22, que corresponde aos 

pagamentos efetuados pelos SMTUC à CGA.  

No final de 2022 foi efetuado o cálculo atual das responsabilidades futuras. Este cálculo teve 

como pressupostos a utilização das tábuas de mortalidade disponíveis para Portugal 2019-2021 

emitidas pelo INE e uma taxa de juro de 2,50%. 

Assim, o valor da provisão para reconhecimento das responsabilidades futuras relativas a 

Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais ascende a € 389.055,28. 
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Passivos Contingentes 

Os organismos emissores de normas de Contabilidade fazem depender o tipo de tratamento 

contabilístico do exposto referente às probabilidades de ocorrência de acontecimentos 

futuros. Assim, consoante se trate de acontecimentos prováveis, razoavelmente possíveis ou 

remotos, ser-lhes-á atribuída uma diferente forma de reflexo na informação financeira. Todas 

as normas convergem na ideia de que os factos contingentes se refletem nas demonstrações 

financeiras mediante o instrumento preconizado na doutrina contabilística para registo de 

perdas potenciais - a provisão. No entanto, o reconhecimento da provisão só será possível 

quando satisfeitas duas condições: estar perante um passivo contingente cuja probabilidade de 

ocorrência é provável e ser passível de uma estimativa razoável do seu impacto na situação 

patrimonial e financeira. 

Para as situações em que não se possam cumprir os dois requisitos acima descritos, a 

informação sobre tais contingências será fornecida, não através de uma provisão, mas por meio 

da sua divulgação no anexo às demonstrações financeiras, desde que seja pelo menos 

razoavelmente possível a ocorrência de uma perda no futuro que seja confirmada pelo 

desenlace de um ou mais eventos futuros incertos.  

Os SMTUC divulgam no quadro Q 15.2 os passivos contingentes. 

 

 

Nota 17 – Acontecimentos após a data de relato 

As demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 foram 

aprovadas pelo Conselho de Administração e autorizadas para emissão em 5 de abril                             

de 2023. 

 

Não são conhecidas à data quaisquer eventos posteriores que gerem impacto significativo nas 

demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2022. 

Após o encerramento do exercício e até à elaboração do presente anexo não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação reveladas nas contas apresentadas. 
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Nota 18 – Instrumentos financeiros 

 

18.1 - Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 

Nesta conta encontra-se registado o valor de € 81.874,13 referente aos subsídios ao 

investimento ainda não recebidos no âmbito das candidaturas para a promoção da eficiência 

da frota dos SMTUC e relativos às componentes para as quais os SMTUC executaram os 

respetivos investimentos: 

 

Operação POSEUR-01-1407-FC-000038 

 5 carregadores de baterias   € 19.125.00 

 Posto de transformação                € 62.749,13 

 

18.2 – Clientes, contribuintes e utentes 

O valor líquido das dívidas de Clientes, contribuintes e utentes em 31 de dezembro de 2022 

apresenta o valor de € 39.342,95, sendo que se verificou um decréscimo de 72,48% face ao ano 

anterior.  

 

18.3 – Estado e outros entes públicos 

O conteúdo desta conta é relativo aos pedidos de reembolso de IVA decorrentes da atividade 

normal dos SMTUC.  

 

18.4 – Outras contas a receber 

O valor da rúbrica de outras contas a receber sofreu um aumento de 74,97% face ao do ano 

anterior devido essencialmente ao registo das transferências ainda não recebidas no âmbito do 

programa de apoio à redução tarifária (PART) e ao apoio extraordinário a transportes públicos 

de passageiros do fundo ambiental.  

Assim, destacam-se os valores dos registos das transferências ainda não recebidas, que em 

31.12.2021 ascendiam a € 1.214.625,09 (recebidas durante o ano de 2022) e em 31.12.2022 

ascendem a € 2.108.386,10 no âmbito do programa de apoio à redução tarifária (PART), e 
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relativamente ao apoio extraordinário a transportes públicos de passageiros do fundo 

ambiental ascende em 31.12.2022 a € 137.340,00. As referidas transferências vão ocorrer durante 

o ano de 2023. 

 

18.5 – Fornecedores 

As dívidas a fornecedores c/c registadas no balanço no período de 2022 ascendem a € 

711.692,48, o que representa um aumento de € 181.784,08. 

As dívidas a fornecedores de investimentos ascendem a € 99.891,51 em 31.12.2022. 

 

18.6 – Outras contas a pagar 

Passivo não corrente 

Nas outras contas a pagar no passivo não corrente está registado o valor de € 199.227,19 relativo 

às cauções efetuadas por terceiros e cuja devolução não vai ocorrer nos próximos 12 meses. 

Passivo corrente 

Nas outras contas a pagar no passivo corrente está registado o valor de € 1.391.770,72. Neste 

passivo evidenciam-se as remunerações a liquidar por conta de férias e subsídio de férias e 

respetivos encargos da entidade que ascendem € 1.156.704,00. 

Nota 19 – Benefícios dos empregados 

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem remunerações certas e permanentes 

(remuneração base, subsídio de férias e de natal, subsídio de refeição, despesas de 

representação e suplementos e prémios), abonos variáveis ou eventuais, contribuições para 

regimes de proteção social obrigatórios, outros gastos com pessoal e outros encargos sociais. 

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos do 

período em que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do 

reconhecimento de um passivo que se extingue com o respetivo pagamento. 

De acordo com a legislação aplicável em matéria laboral, o direito a férias e subsídio de férias 

relativo ao período, por este coincidir obrigatoriamente com o ano civil, vence-se em 31 de 

dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período seguinte, pelos que os gastos 

correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de curto prazo e tratados de 

acordo com o anteriormente referido. 
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No final do ano, o efetivo dos SMTUC era constituído por 486 trabalhadores. 

Quadro em anexo (quadro Q 19.3). 

 

Nota 23 - Outras divulgações 

 

23.1 - Resultados Transitados 

Na rubrica de Resultados Transitados foi contabilizado a débito a transferência do Resultado 

Líquido do Exercício de 2020 no montante de € 54.897,75. 

23.2 – Outras variações no património líquido 

Os movimentos nesta rubrica desagregam-se de acordo com o mapa seguinte: 

Mapa - 1 

593 Transferências e subsídios de capital 6.154.156,18 1.617.636,92 1.289.715,69 6.482.077,41

594 Doações obtidas 1.040,59 1.040,59

6.155.196,77 1.617.636,92 1.289.715,69 6.483.118,00

31-12-2022

Total

Contas 31-12-2021 ReduçõesAdições

 

 

23.3 – Diferimentos 

23.3.1 - Ativo corrente 

Os diferimentos registados no balanço no ativo corrente no valor de € 70.050,65 representam 

os gastos a reconhecer em períodos seguintes, sendo que se evidencia o valor de € 47.047,05 

referente a seguros liquidados em 2022 cujo respetivo gasto deve ser reconhecido em 2023. 

 

23.3.2 - Passivo corrente 

Os diferimentos registados no balanço no passivo corrente no período de 2022 ascendem a € 

26.796,08 e representam essencialmente os rendimentos resultantes da venda de títulos de 

transporte a reconhecer em 2023. 
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23.4 – Financiamentos Obtidos 

O valor de € 2.344.143,88 registado em financiamentos obtidos no passivo não corrente 

corresponde ao empréstimo contraído com a Agência para o desenvolvimento e Coesão, IP - 

Linha EQ BEI PT 2020-Autarquias, com a finalidade de financiamento da contrapartida nacional 

da Operação Portugal 2020 POSEUR-011407-FC-000038 (Promoção da eficiência energética na 

frota dos SMTUC - II). O empréstimo foi contratado pelo Município de Coimbra, pelo que os 

valores em divida serão pagos pelos SMTUC à Câmara Municipal de Coimbra. 

 

23.5 – Estado e outros entes públicos 

Nesta rubrica do passivo corrente encontra-se registado o valor de € 54.039,60 referente 

exclusivamente a retenções de IRS efetuados no mês de dezembro de 2022 a entregar ao 

estado em janeiro de 2023, sendo que desse valor, € 53.699,00 é relativo a retenções de 

trabalho dependente, € 267,60 é relativo a retenções de trabalho independente e € 73,00 é 

relativo a retenções de pensões. 

 

Nota final  

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis aos SMTUC, ou a 

sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Em     de                    de 2023 

 

 

 

ORGÃO EXECUTIVO 

Em     de                    de 2023 

 

 

 

ORGÃO DELIBERATIVO 

Em     de                    de 2023 
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6.6. ORGANOGRAMA, MAPA DE PESSOAL E QUADROS DAS 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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Valores em €

7.922.398,68 7.942.114,87 

6.496.452,72 6.597.792,70 

5.039.538,51 5.148.298,56 

Pessoal em regime de nomeação definitiva e contrato em funções públicas por 

tempo indeterminado

4.930.139,53 5.042.411,74 

Pessoal em comissão de serviço - dirigentes 109.398,98 105.886,82 

Pessoal em qualquer outra situação

Subsídio de férias 491.422,57 476.444,28 

Subsídio de Natal 432.295,39 447.359,90 

Despesas de representação 8.906,16 9.601,31 

Subsidio de refeição 514.496,97 516.088,65 

Suplementos e prémios 9.793,12 

Abonos variáveis ou eventuais 1.425.945,96 1.344.322,17 

Ajudas de custo 806,73 

Trabalho extraordinário 167.740,70 54.546,21 

Abono para falhas 302.426,85 301.757,20 

Subsídio de prevenção, trabalho noturno e diurno 902.359,31 928.917,79 

Outros abonos variáveis 53.419,10 58.294,24 

Encargos sobre remunerações 1.744.503,70 1.756.909,32 

Caixa Geral de Aposentações 1.383.424,35 1.346.969,35 

Segurança Social - Regime Geral 361.079,35 409.939,97 

114.425,47 137.869,00 

Acidentes no trabalho 55,00 220,00 

Doenças Profissionais 47,37 157,95 

Seguros de acidentes no trabalho 114.323,10 137.491,05 

362.445,35 381.770,86 

Vestuário e artigos pessoais 69.616,63 51.340,02 

Serviço médico, de enfermagem e assistência social 18.746,53 21.710,04 

Reembolsos ADSE 125.910,99 137.380,96 

Serviço Nacional de Saúde (SNS) 148.171,20 171.339,84 

181.158,08 201.202,68 

Remunerações por Doença 139.811,17 164.323,03 

Subsidios de Parentalidade 13.433,70 10.350,12 

Pessoal a aguardar aposentação 3.386,63 4.578,69 

Outras pensões

Subsídio familiar a crianças e jovens 17.814,81 14.674,78 

Outras prestações familiares 6.711,77 7.276,06 

Outras prestações de ação social

Total 10.419.866,73 

31/12/2022Designação

Outros Gastos Com o Pessoal

Remuneração base

Remunerações do pessoal

Pessoal em reserva ou aguardar aposentação 

Encargos com a sáude

Outras prestações familiares

31/12/2021

10.324.931,28 

Q 19.3 - Gastos Reconhecidos no Período

Período de relato: 01-01-2022 a 31-12-2022

Outros Encargos Sociais 

Remunerações certas e permanentes 

Acidentes no trabalho e doenças profissionais
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7. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE 

RESULTADOS 

Considerando: 

 
- o disposto na Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, na sua redação atual, que estabelece o regime 

jurídico da atividade empresarial local e das participações locais, designadamente o disposto no 

n.º 2 do artigo 16.º, que pretende garantir a intangibilidade dos Fundos Próprios dos Serviços 

Municipalizados quando estes apuram resultados negativos e entregar aos Municípios os 

respetivos excedentes quando são apurados lucros; 

 

vem o Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de 

Coimbra propor à Câmara Municipal de Coimbra que aprove, que seja mantido na rubrica de 

Resultados Transitados dos “SMTUC” o resultado líquido positivo apurado no exercício de 2022 

no montante de 1.333.826,02 Euros. 
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8. DELIBERAÇÃO 

Foram presentes ao Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados de Transportes 

Urbanos de Coimbra o Documento de Prestação de Contas e o Relatório de Gestão relativos ao 

exercicio económico de 2022, organizados em dois volumes distintos, com os quais se dá 

cumprimento: 

- ao disposto na Resolução n.º 6/2022, 2.ª Secção do Tribunal de Contas, de 05 de janeiro 

de 2023, publicada no Diário da República, II Série, n.º 4, de 05 de janeiro de 2023, sobre 

a Prestação de Contas relativas ao ano de 2022 e gerências partidas de 2023. 

- ao disposto na Instrução  n.º 1/2019-PG, publicada no Diário da República,  2ª Série, n.º 

46 de 6 de março,   para a organização e documentação das contas de todas as 

entidades sujeitas a prestação de contas ao Tribunal de Contas. 

- ao Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP) 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro. 

Depois de apreciados todos os documentos, o Conselho de Administração delibera por 

unanimidade e para os efeitos imediatos: 

Aprovar as Contas e o Relatóro de 2022. 

Submeter todos os documentos à Câmara Municipal de Coimbra para os devidos e legais efeitos 

de competente aprovação superior. 

Nos termos da Classe 8 – Resultados, das Notas de Enqudramento ao Plano Multidimensional, 

aprovadas e publicadas em anexo, à Portaria nº 189/2016, de 14 de julho e considerando o 

disposto: 

-  no n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, na sua redação atual, que pretende 

garantir a intangibilidade do Património Líquido dos Serviços Municipalizados quando estes 

apuram resultados negativos e entregar aos Municípios os respetivos excedentes quando são 

apurados lucros; 

- propor à Câmara Municipal de Coimbra que aprove que seja levado à conta 56 - Resultados 

Transitados dos SMTUC o resultado líquido positivo apurado no exercício de 2022 no montante 

de 1.333.826,02 Euros. 

Solicitar a Certificação Legal de Contas, à semelhança e pela mesma forma dos anos anteriores. 
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Por fim, o Conselho de Adminsitração manifesta o seu agradecimento a todos os trabalhadores 

dos (SMTUC)- que deram provas ao longo de 2022 de profissionalismo, empenho e dedicação 

em prol da melhoria dos trannsportes públicos municipais, apesar de todos os 

constrangimentos e ainda em contexto de pandemia.  

 

 

Recunião do Conselho de Administração em 5 de abril de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                               Relatório de Gestão e Contas 2022 

126 

 

9. CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 
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ANEXO I - Nomenclatura das linhas 

 

Autocarros 

2T MANUTENÇÃO - VIL DE MATOS 

4 ESTAÇÃO NOVA - SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS (VIA CRUZ DE CELAS) 

5 PEDRULHA - ESTÁDIO 

5F PEDRULHA - PORTAGEM (VIA CASA BRANCA) 

5T PEDRULHA - VALE DAS FLORES (VIA CASA BRANCA) 

6 HOSPITAL DOS COVÕES - HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA (VIA SANTA CLARA) 

6F FALA - HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA (VIA SANTA CLARA) 

7 ARNADO - TOVIM 

7T PALÁCIO DA JUSTIÇA - TOVIM 

9 PORTAGEM - CASAL DA MISARELA 

9F PORTAGEM - CASAL DA MISARELA (VIA PARQUE DE CAMPISMO) 

10 PALÁCIO DA JUSTIÇA - HOSPITAL SOBRAL CID (VIA CEIRA) 

10A PARQUE - HOSPITAL SOBRAL CID (REGRESSO VIA ASSAFARGE) 

10F BEIRA RIO - HOSPITAL SOBRAL CID (VIA ASSAFARGE) 

11 ARNADO - BAIRRO NORTON DE MATOS (VIA RUA VERDE PINHO) 

12 BEIRA RIO - TAVEIRO  

12A BEIRA RIO - TAVEIRO (CIRCULAÇÃO VIA E.M. BENCANTA - TAVEIRO) 

12R BEIRA RIO - TAVEIRO (CIRCULAÇÃO VIA E.N 341) 

13 BEIRA RIO - VALONGO (VIA ESPÍRITO SANTO DAS TOUREGAS) 

13T BEIRA RIO - VALONGO (REGRESSO VIA COALHADAS) 

14 PORTAGEM - S. MARTINHO DO BISPO (VIA ESTAÇÃO VELHA) 

14T BEIRA RIO - S. MARTINHO DO BISPO (VIA COVÕES) 

16 MANUTENÇÃO - CARAPINHEIRA DA SERRA 

16F MANUTENÇÃO - CARAPINHEIRA DA SERRA (VIA CHÃO DO BISPO) 
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16G MANUTENÇÃO - ROCHA VELHA 

17 BEIRA RIO - COALHADAS 

18 PORTAGEM - HOSPITAL SOBRAL CID (VIA ASSAFARGE) 

18E PORTAGEM - CEIRA / ESCOLA (VIA ASSAFARGE) 

18F PORTAGEM - HOSPITAL SOBRAL CID (REGRESSO VIA LAGES) 

19 PRAÇA DA REPÚBLICA - S. PAULO DE FRADES (VIA LORDEMÃO) 

19A PRAÇA DA REPÚBLICA - COVA DO OURO (REGRESSO VIA S. PAULO FRADES/EIRAS) 

19R PRAÇA DA REPÚBLICA - SÃO ROMÃO (VIA LORDEMÃO) 

19T PRAÇA DA REPÚBLICA - COVA DO OURO (VIA LORDEMÃO) 

20 PORTAGEM - VALONGO (VIA ESTAÇÃO VELHA E CASAIS) 

20T PORTAGEM - VALONGO (VIA ESTAÇÃO VELHA E COALHADAS) 

21 BEIRA RIO - ARZILA  

21A BEIRA RIO - ARZILA  (CIRCULAÇÃO VIA E.M. BENCANTA - TAVEIRO) 

21R BEIRA RIO - ARZILA ( CIRCULAÇÃO VIA E.N. 341) 

21T BEIRA RIO - ARZILA / LAMEIRA 

22 PORTAGEM - ESCOLA INÊS DE CASTRO (VIA ESTAÇÃO VELHA E FALA) 

22F PORTAGEM - ESCOLA INÊS DE CASTRO (REGRESSO VIA SANTA CLARA) 

23 PORTAGEM - CEIRA / ESCOLA (VIA HOSPITAL SOBRAL CID) 

23C PORTAGEM - CEIRA (VIA HOSPITAL SOBRAL CID) 

23F PORTAGEM - HOSPITAL SOBRAL CID (REGRESSO VIA ASSAFARGE) 

24 ARNADO - QUINTA DA NORA 

24T PALÁCIO DA JUSTIÇA - QUINTA DA NORA 

25 PRAÇA DA REPÚBLICA - CASAL DA ROSA (VIA EIRAS) 

25T PRAÇA DA REPÚBLICA - SANTA APOLÓNIA 

26 PRAÇA DA REPÚBLICA - CHÃO DO BISPO 

27 HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE COIMBRA - BAIRRO DO INGOTE (VIA BAIRRO DO BRINCA) 

27F PRAÇA DA REPÚBLICA - BAIRRO DO INGOTE (VIA BAIRRO DO BRINCA) 
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28 UNIVERSIDADE - BAIRRO DO INGOTE (VIA MONTE FORMOSO) 

28F PRAÇA DA REPÚBLICA - BAIRRO DO INGOTE (VIA MONTE FORMOSO) 

29 ESTAÇÃO NOVA - HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

30/30A PRAÇA DA REPÚBLICA - REDONDA (VIA S. PAULO FRADES) 

30T/30F PRAÇA DA REPÚBLICA - LORDEMÃO (VIA S. PAULO DE FRADES) 

31 ARNADO - CRUZ DOS MOROUÇOS 

32 BEIRA RIO - VILA POUCA DO CAMPO  

32A BEIRA RIO - VILA POUCA DO CAMPO (CIRCULAÇÃO VIA E.M. BENCANTA - TAVEIRO) 

32R BEIRA RIO - VILA POUCA DO CAMPO (CIRCULAÇÃO VIA E.N. 341) 

33 PORTAGEM - MANUTENÇÃO (VIA CASA BRANCA) 

33R PORTAGEM - MANUTENÇÃO (VIA QUINTA DA ROMEIRA) 

34 UNIVERSIDADE - POLO II DA UNIVERSIDADE 

34T UNIVERSIDADE - POLO II DA UNIVERSIDADE (VIA QUINTA DA PORTELA) 

35 HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - PEDRULHA 

36 PRAÇA DA REPÚBLICA - PONTE DE EIRAS (VIA EIRAS) 

36F HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - PONTE DE EIRAS (VIA EIRAS) 

36T PRAÇA DA REPÚBLICA - PONTE DE EIRAS 

37 VALE DAS FLORES - HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

38 SANTA CLARA - POLO II DA UNIVERSIDADE (VIA PORTAGEM) 

38F SANTA CLARA - POLO II DA UNIVERSIDADE (REGRESSO VIA QUINTA DA PORTELA) 

38T POLO II DA UNIVERSIDADE - PORTAGEM (VIA URBANO DUARTE) 

39 PALÁCIO DA JUSTIÇA - TORRE DE VILELA (REGRESSO VIA LOGO DE DEUS) 

41 SANTA CLARA - VALE DAS FLORES 

43 PORTAGEM - ALMALAGUÊS 

43T PORTAGEM - ALMALAGUÊS (VIA QUINTA DA NORA) 

43V PORTAGEM - ALMALAGUÊS (VIA QUINTA DA NORA) 

44 PORTAGEM - MONFORTE (VIA ANAGUÉIS) 
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45 PORTAGEM - ZORRO 

47 PORTAGEM - CERNACHE (VIA LOUREIRO) 

47F PORTAGEM - CERNACHE (VIA COVÕES E LOUREIRO) 

48 PORTAGEM - ASSAFARGE (VIA COVÕES) 

49 PORTAGEM - CERNACHE 

49T PORTAGEM - CERNACHE (REGRESSO POR VILA NOVA) 

50 MANUTENÇÃO - SARGENTO-MOR (VIA TROUXEMIL) 

50T MANUTENÇÃO - SARGENTO-MOR (VIA SOUSELAS) 

50M MANUTENÇÃO - SARGENTO-MOR (VIA TROUXEMIL / REGRESSO VIA MARMELEIRA ) 

50S MANUTENÇÃO - SARGENTO-MOR (VIA SOUSELAS E MARMELEIRA) 

51 MANUTENÇÃO - MARMELEIRA (VIA SOUSELAS) 

52 PEDRULHA - PÓVOA DO LOUREIRO (VIA MATA DE S. PEDRO) 

52M PEDRULHA - MATA DE S. PEDRO 

52P PEDRULHA - PÓVOA DO LOUREIRO 

52T PEDRULHA - MATA DE S. PEDRO (VIA BOTÃO) 

53 PONTE DE EIRAS - BRASFEMES 

53T PONTE DE EIRAS - BOSTELIM (VIA BRASFEMES) 

103 ESTAÇÃO NOVA - SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS (VIA UNIVERSIDADE) 

. BEIRA RIO - BENCANTA (NOS DIAS DE FEIRA - 7 E 23 DE CADA MÊS) 

Miniautocarros 

13P BEIRA RIO - S. MARTINHO DO BISPO (PISCINAS) 

42M MISARELA - SOLUM 

42T BAIXA - VALE DE CANAS (VIA CUMEADA E PORTELA) 

42V BAIXA - MISARELA (VIA VALE DE CANAS) 

201 CERNACHE - VILA POUCA 

201T CERNACHE - VILA POUCA (VIA CASA TELHADA)                    ( Suspensa a partir de 15 de setembro)   

202 CERNACHE - VILA POUCA (VIA CASA TELHADA)                             (Em vigor desde 16 de setembro) 
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203 CERNACHE - ORELHUDO 

204 CEIRA / ESCOLA - CASAL NOVO (VIA BRAÇAIS) 

Miniautocarros Elétricos e Híbridos 

100 LINHA AZUL | LINHA DO CENTRO HISTÓRICO 

221 ECOVIA - LINHA VERMELHA 

223 ECOVIA - LINHA VERDE 

224 ECOVIA - LINHA ROXA                                                                   (Suspensa a partir de 11 de janeiro) 

244 LINHA BOTÂNICO 

Outros Serviços 

100E ELEVADOR DO MERCADO D. PEDRO V 

101 TRANSPORTE A PEDIDO | SERVIÇO DE TRANSPORTE ESPECIAL 
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ANEXO II - Passageiros transportados por título de transporte 

                (valores em milhares) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 % 2022 % 22/21 %

Bilhetes Pré-Comprados 2.580 33,4% 3.164 32,4% 584 -1,0%

Bilhete de Bordo 360 4,7% 467 4,8% 108 0,1%

Bilhete para 1 dia 1 0,0% 1 0,0% 0 0,0%

Bilhete para 1 dia (Família Numerosa) 71 0,9% 68 0,7% -2 -0,2%

2 Deslocações + Estacionamento 1 0,0% 11 0,1% 10 0,1%

2 Deslocações / Acompanhante 1 0,0% 1 0,0% 0 0,0%

2 Deslocações + Estacionamento Entidade 1 0,0% 1 0,0% 0 0,0%

4 Deslocações + Estacionamento Entidade 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Passe Bem / Coimbra conVIDA (até 7 dias) 0 0,0% 4 0,0% 4 0,0%

Passe Rede Geral (mensal) 1.172 15,2% 1.341 13,8% 169 -1,4%

Passe Rede Geral + (mensal) 1 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Passe Rede Geral + [Entidade] (mensal) 15 0,2% 60 0,6% 45 0,4%

Transporte Escolar (anual) 652 8,4% 874 9,0% 223 0,5%

Estudante (mensal) 943 12,2% 1.573 16,1% 631 3,9%

3ª Idade | Ref. / Pens. por Incapacidade (mensal) 843 10,9% 836 8,6% -7 -2,3%

Sénior + | Ref / Pens por Incapacidade + (mensal) 200 2,6% 187 1,9% -12 -0,7%

Apoio Social + (anual) 36 0,5% 33 0,3% -3 -0,1%

Consigo + (mensal) 464 6,0% 471 4,8% 7 -1,2%

Funcionário Municipal (anual) 197 2,5% 216 2,2% 19 -0,3%

Aposentado Municipal (mensal) 34 0,4% 32 0,3% -2 -0,1%

Antigo Combatente (anual) 6 0,1% 236 2,4% 230 2,3%

Passe Combinado (mensal) 142 1,8% 152 1,6% 10 -0,3%

Bimodal (CP/SMTUC) (mensal) 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Centro Histórico (anual) 14 0,2% 21 0,2% 7 0,0%

Outros 48 0,0% 48 0,0%

Rede Geral 7.733 100,0% 9.801 100,0% 2.021 26,7%
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ANEXO III - Postos de venda de títulos de transporte em 31/12/2022 

Lojas “SMTUC” 

 Centro de (Info)mobilidade – Loja do Cidadão 

 Loja da Portagem – Museu da Água (Parque Dr. º Manuel Braga) 

 Loja do Mercado – Manutenção (junto ao Elevador do Mercado) 

 Loja da Praça da República – Avenida Sá de Bandeira 

 Loja de São José – Rua dos Combatentes 

 Loja da Universidade – Rua Larga (Espaço Student NT UB) 

Postos de venda “SMTUC” 

 Parque de Estacionamento da Casa do Sal (Oeste) 

Parque de Estacionamento da Casa do Sal (Jardim) 

Parque de Estacionamento do Parque Verde do Mondego 

Parque de Estacionamento do Vale das Flores                      (Suspenso a partir de 11 de janeiro) 

Exteriores 

 Alma Shopping          

 Avenida Calouste Gulbenkian       

 Coimbra Shopping          

 Estação Nova          

Fórum Coimbra          

Hospital da Universidade de Coimbra 

Mercado D. Pedro V 

Portagem 

Ribeira de Frades 

Rua Capitão Luís Gonzaga 

Rua Central da Mesura 

Rua da Sofia (1) 

Rua da Sofia (2) 

Rua do Brasil 

Rua Daniel de Matos 

Rua Dr. Manuel Rodrigues 

São Martinho do Bispo
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